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A NOSSA Casa Regional em Lisboa desfruta hoje de inegável prestigio entre as suas congéneres. Deve-se o facto a motivos de vária natureza,
que seria enfadonho abordar agora e de que talvez venhamos a ocupar-nos um dia, como é de justiça, se a oportunidade surgir. Não po­

demos, todavia, deixar de, aproveitando a ocasião deste apontamento, afirmar que tal prestígio é fruto, príncípalmente, da forma verdadeira­
mente digna com que a sua actívídade tem sido orientada ao longo de sucessivos anos, graças à dedicação que lhe têm díspensado-díversos vultos
marcantes da vida algarvia, e até nacional, entre os quais (seja-nos desde já desculpado qualquer lapso) poderemos, Citar: prof. dr. Paula

Nogueira, drs. Guerreiro Murta e

"",""""",""""""""",",,",,",",,,,,,",,,,,,",,",,, Sousa Carrusca, major Mateus Mo- "nn"n'""n""""'''''''''''""

reno (pioneiro do regionalismo al­

garvio e um dos seus mais desta­
cados obreiros), ministro Ferreira
de Almeida, juiz conselheiro Sousa
Carvalho, general Leonel Vieira,
drs. Maurício Monteiro e José An­
tónio Madeira, coronel eng. Sande

Lemos, etc. Presentemente, na se­

quência desta plêiade de valores da
nossa Provincia, encontram-se à
frente dos destinos da Casa do Al­

garve, entre outros, duas figuras
que nos cumpre destacar: o coman­
dante José Corrêa Matoso e o dr.
Quirino dos Santos Mealha.
Do que tem sido a acção da Casa

do Algarve no decorrer da sua já'
longa vida seria extremamente di­
fícil darmos aqui, aos leitores, uma
pálida ideia. Falaremos, unicamen­
te, das iniciativas que de momento
nos vêm à recordação: conferên­
cias; sessões de cinema; publicação
de uma colectânea de «Estudos AI-

Efeltol de luz na água e nas rochas de LlgOI, bela região do litoral algarvio

v po.. MANUEL PARIA

D ESDB o início das nossas escre-

vínhadelas a respeito deste in­

comparável Algarve, sentíamos fér­
rea vontade de atingir a zona de La­
gos. A cidade e seus arredores, são

por excelência a maior zona de be-

lezas naturais da orla costeira algar­
via. Lícito será referi-lo, porque nos

parece ser região que muito tem con­

tríbuído para o progresso turístico
:do Algarve, e em condições de se en-

tregar a contento ao mais exigente
turista.
Os lacobrigenses podem ufanar-se

das condições que possuem, mas sem

se deixarem envolver no espartilho da
vaidade, O turismo de hoje será igual
ao de sempre, rodeado de concorrên­

cia, tantas vezes adquirida voluntária­
mente. < Quase nos íamos esquecendo,

(eimeluf 00 8.· JlclgkIG)
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UM §()t¿t¿ISV

para o J�RnAl DO AlfiARVE

O famoso médico sul-africano
Christian Barnard passou, pela se­

gunda vez, pelo nosso Pais. Infe­
lizmente as suas visitas têm sido
meteóricas e ainda nito teve tempo
para descansar e visitar o Algarve.
Isso nito impediu o «homem das
mãos de ouro» de receber amável­
mente o nosso redactor e dedicar
este sorriso aos leitores do JOR­
NAL DO ALGARVE.l'ena é que a

paisagem de fundo tenha sido' a
baía de Cascais e não a de Lagos
ou o porto de Vila Real de Santo
António. Neste l!Iorrl'so, porém, bA
a promessa de uma visita breve •.•

7 SET. 1968
JEP. LEa.. "

H. Nevel Franco

UM apelo do general We3tmore-
land: mais 10.500 homens para

o Vietname. Este um ão« grande3
problemas - o âo« electioo« mili­
tares americanos - cujo limite fot,
fixado, o ano passado, em 525.000
homens. Este número, porém, en­

volve os efectivos das tr�s armas,
não só os que se encontram. no
sector da segúrança na metrópole,
como todos os outros que andam
-s-

(ConcJvf. 00 6.· 'IIdI11OO)

DI_ECTOR; ANTÓNIO SARAo

• AVENÇA • N.G 570

(6onclm 00 8.· '/Idu'M)
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III PLANO DE FOMENTO (1968'-1973)-cONTINUAçÃO
A� BELEZAS NATURAIS DO ALGARVE nnMII� rf n (nNfID,,[ñnNAO DEVEM SER ESVONDIDAS HU L-d K Ulld nu HU

PARALELA A COSTA OCIDENTAL
E CONTINUANDO EM SENTIDO LONGITU DINAL ATÉ À FRONTEIRA ES'PANHOLA

J'ANELÃ
DO MUNDO

p.ao tIr. MADUI aOAYlNTURA

UMA QUESTÃO DE PRESTíGIO
PARA OS ESTADOS UNIDOS

DO AL.

EM CASA
ENAESCOLA ...

SITUAÇl0 CRfTICA pala dr.' MARIA ODETTI .., DA FONSECA

MAL supúnhamos, ao escrever os considerandos desta última rubri-
ca, que os problemas de educação iriam ocupar várias sessões da

Assembleia Nacional e, sequentemente, as atenções do País. A to­
dos os títulos regozijemo-nos com este alertar de consciências e con­
tinuemos, pois, a lutar pela causa a que nos vimos dedicando, tão me­

recedora de interesse como de visão objectiva, perspicaz e desassombra­
da. Muito se continua a falar e a escrever sobre educação mas nem

sempre as opiniões nos parecem válidas e leais. Clamamos por ha­
ver falta de proressores competen-
tes, por haver programas desactua- l""""'''�'''''''''''''''''

lizados, por haver alunos irreveren-
tes e desadaptados, por haver pais
e educadores ignorantes e desam­
parados. Uma coisa, porém, é cer­

ta: todas as estruturas do ensino
ameaçam ruina porque toda a so­

ciedade está. em crise. Não se atire
à escola e aos mestres aquelas pe­
dras que, de ricochete, terão de
cair sobre a própria humanidade.
O materialismo dos nossos dias

incensa vedetas da tela, do disco,
da arena, da bola e considera sem­
pre diminutos os seus régios pro-

UM ESCLARECIMENTO
��muunnnuu"",,, DA EMISSORA NACIONAL
JO�·�IHlI' .

SO�RE .a local que. �á. semanas Jornal 40 Algarve de 13 de Janei­
�nser�mos no nottctáno de La- ro findo, tenho a honra de infor­

gos com o título «Um apelo à mar do seguinte:
E.missora Naciona�», recebe�?s do 1. _ Procede-se a estudos visan­
d!rector d.os Se�mços Admtntstra- do uma possível modificação do
t�'Y0s e Ftna":ce�ros daquele orga- actual" sistema de cobrança de
ntsmo a segumte carta: taxas de œadícdífusão.

Esses trabalhos, porém, não po­Sr. director do Jornal do Algarve dem deixar de ser necessàriamente
morosos, quer pela sua natureza

Em referência ao «apelo» à quer por se tornar indispensável
Emissora Nacional, publicado no avaliar as implicações que advirão

para os serviços que intervêm na

cobrança de qualquer alteração que
se pretenda adoptar.

2. A Emissora Nacional não
pode modificar, por si, o sistema
de cobrança das taxas, mas apenas
propor as alterações que julgue
oportunas. A concretízação dessa»

LINHAS GERAIS DE PLANEAMENTO

D ESTE modo, a estratégia da região
deverá basear-se, fundamental­

mente, a curto e médio prazo, na va­
lorização dos recursos naturais, com

'expressão, para o Alentejo, no melhor
aproveitamento dos recursos do solo
e do subsolo e na industríalização dos

produtos derivados das actividades
primárias. Pa-ra o Algarve, o desenvol­
vimento turístico e o aproveitamento
dos respectívos reflexos constituem os
factores básicos a aproveitar.
Será, corn efeito, da evolução do

aproveitamento dos potenciais aponta­
dos e da possível complementarídade
entre o Baixo Alentejo e o Algarve
que resultará a possibilidade de o cres­
cimento econõmíco da região do Sul
adquirir maior dinamismo, vindo a

dispor de um conjunto mais diversifi­
cado de actividades motrizes.
O aproveitamento das potencíalida­

des atrás referidas conduz a salientar
algumas infra-estruturas fundamen-

'

tais. É o caso dos aproveitamentos
hidroagrfcolas do Plano de Rega do

Alentejo, dado possibilitarem não só
(Oorwlu4 fiji '.. pdgiftlJ)

«OALGARVE

D�¡ DEU¡U E D�¡ HOME61»
UM francês cheio de boa vontade

a respeito da nossa Provincia,
Jean Blier, publicou na revista pa­
risiense «Plein Air - Caravanne
- Camping», um artigo sobre o

Algarve. Oito páginas elogiosas e

ilustradas. O titulo: «No sul de
Portugal, uma varanda - o Al­
garve dos deuses e dos homens».
Referindo-se ao custo da vida,

o autor diz que os viveres, os ho­
téis e os restaurantes são muito
'mais baratos do que em França e

em Espanha. Acrescenta que o Al­
garve é servido por urna boa rede
de estradas. Enfim, .Jean Blier
talvez tivesse levado uma ideia
um pouco errada da nossa Pro­
víncia, onde então perdoou todas
as falhas devido à beleza panorâ­
mica. Quanto a nós, concordamos
em que os víveres, os hotéis e os

restaurantes franceses e espa­
nhóis são bastante caros, ,mas
quanto às estradas são bastante
boas ...

l'-"""""""''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''"""""""

NOTA da redaccao
A ASSEMBLEIA Nacional ocu­

pou-se, durante vários dias, da

questão do ensino"em Portugal. De­
bateram-se problemas muito importantes, .eomo são os da actualizaçli.o,
da estrutura, da formação e até o dos vencimentos dos professores. Dis­
seram-se multas coisas certas e algumas bastante íneertas, talvez por
falta de um conhecimento mais profundo do que se passa, actualmente, no
meio juvenil, nos estabeleci'rnentos de ensino e na classe dos professores.

Do muito que se disse e do pouco que se conclniu, faltou um elemen­
to fundamental que é inseparável da escola: o lar. Sem o seu exame

consciencioso, é impossivel avançar.
Não é apenas o ensino que está em

críse, mas a sociedade.

Quantos alunos encaram o pro­
fessor como o inimigo que é preci­
so enganar e combater como no

campo de batalha; quantos ainda
vêem nele o eterno desconhecido
que se esquece e se despreza. Quem
são os pais que em casa ensinam
os filhos a respei'tar os seus educa­
dores'l Quem são os que têm con­

versas com os filhos acerca dos pro­
blemas de estudo'l Quem são os que
se preocupam em conhecer os ho­
mens que guiam os seus filhos nos

primeiros passos da vida 'I Quem
são, mesmo, aqueles com tempo
para .pensar que têm filhos'l

O mais trágico nos nossos dias
é observarmos que a nova geração
parece ter faltado ao encontro com '"""'"''"""'''"'''"�
a anterior, tentando caminhar abso-
lutamente só :em estado de rebe-
1111.0. Mal!l de quem ê a culpa T NAQ
dOI!l professores nem do ensíno •..

O ENSINO NA ORDEM
DO DIA

Do sr. comendador António' Au­
gusto Nogueira da Silva rece­

bemos uma amável carta de agra­
decimento .pelas referências que
fizemos às homenagens' de que
recentemente foi' alvo na cidade
de Braga.
A rubrica «O Algarve na Im­

prensa» do Emissor Regional do
Sul da E. N., na sua edição de 12
deste mês fez larga referência ao

último artigo da série «As belezas
naturais do Algarve não devem ser

escondídas», do nosso colaborador
sr; Manuel Faria. LOTARIAS ( :rOT080L ..

CAMI>IÃO
VMADOPELADELEGAÇXO

DE VIlNSUBA SEMPRE PREMIOS GRANDES

, ,

(Oonclm 00 6.· pdg{oo)

FESTAS DE CARNAVAL
NO ALGARVE

EM numerosas terras da nossa

Província começa amanhã o

período «forte» dos folguedos car­

navalescos, a que todas' procuram
imprimir o maior brilho e anima­
ção. Além de movimentadas bata­
lhas de flores, realizam-se festas
nocturnas com boas orquestras e

atracções de grande nível.

o Hotel da Pen Ina, quando ainda em projecto, Ulli doa.
mais arroJadol tia nOlla Provlnola
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Fernando Barão da Silva
OFICINA DE REPARAÇÕES DE AUTOMÓVEIS

IDforma 08 seas elieDte. fla. madoa

a8 saas iDstalações para a RUA CUNHA

MATOS. N.o 24-FARO, a fim de ser­

vir melLor, pas.aDdo a reeeLer . todo o

iDelaiDdo Inolo­

• Iraclores.
.erviço de meeâDiea.

res diesel

.,

CRON
DE

ICA
FARO

por RAFAEL CORAEIA

Questão de título

NÃO
VOlU já a tempo de «fazer a crónica» para esta semana. Mais'

un:t pou� ... o Jornal vem para a rua. E eu aqui, a pensar não
sei o que.

A culpa foi do «Manual do Cronista», que urn leitor «da cordas
me enviou, Dizia que se deve começar ... pelo princípio. (E eu come­

cei pelo títulol)
- Sabem que um título bem puxado, espampanante, é meio ca­

minho andado para o bom SUCeS-
so de urna «obra?!»
Às vezes um bom título vale

mais que todo o resto, O .leitor
vai, à pressa, .vira a folha em busca'

.

sei lá do quê, zumba! dá de caras

com a [rase, nisto uma rabanada de
vento arranca-lhe o jornal, mas é tar-

. de, ficou com ela fisgada, e corre. Aí
vai ele atrás da folha rua abaixo,
põe-lhe o pé em cima e ... salva num:
momento de aflição...
- Espera lá. Onde é que eu fu? .•

Ah sim. Quis começar PELO TtTU-'
LO: Poi&.
Experimentei variados.
Assim: «ENTÃO ISTO ANDA OU

NÃO ANDA?» Depois, pus-me a

pensar (não muito, que me dá dores
de cabeça) e vi que este outro - tal­
vez melhor: «POR FAVOR, AGORA
OU NUNCAL) Sem dúvida que a

coisa impressionava. Aquele «por fa­
vor» então; dava-lhe um ar mesmo ...

harum?
Mas, vai de lá, passado tempo, fez­

-se um clarão mais vivo ainda no es­

pírito do artista: .OU VAI OU RA­
CHAL. Boa, que grande título .. Mos­
trei-o à empregada doméstica, que
me ficou a olhar. Muda. Se calhar
não percebeu a profundidade da fra­
se. Ou não quis botar opinião. (Lá
que é profunda, é!)
Mas, à cautela, pus-me a buscar

mais. EMe: «PARA QUANDO A SO­
LUÇÃO?»; 011 t r o : «SALVE-SE
QUEM PUDER». (Ri·squei logo, que·
é coi'sa já costumeira e não traz nada
de novo). Mas assim: «QUEM VAI
PARA O MAR .... , com os pontinhos
de suspensão, era mesmo um mimo!
Chegado aqui, trazia uma embãla­

gem tal para encontrar títulos, c ad­
quirira um tãQ perfeito domínio das
faculdades psíquicas sobre a sobrena­
tural inspiração, que não podia já
parar.
Deixei a torneira aberta.
E, duas horas depois, s6 tinha títu­

los. Folhas cheias deles e... qual o

mais feliz! Arrebatadores alguns.
Mordazes muitos: Ambíguos quase
todos.
Mas ... da «,crónica» nãohavia jeito.

Nenhum. Fora-se o tempo até a hora
do correio partir.
Restava agora pegar naqueles títu­

los e... fazer com elos um poema
abstracto (no conjunto), em verso

branco sim! mas bem concreto EM o::.�o::.���..'::.':..':..':..':..':..':..':..':..':..':..�. .':..':..':..�. .'::. .'::.'::. .'::.":.'::. .'::..'::.':

CADA LINHA «DE PER SI».

�
HIM
fA ••
-- .'"'

PRIMBJIBA

AMBIBJNTBJ

OLABB11J

BBJLliJOTO

Chambres avec salle de baln
Rooms with bath room

. RlllaYAS,
TILDONES, 2tOU e 2UU
TILIa., RIBIDINCIAMARIM

A. leile �e Doronha
.MtDICO

Cora.ulta. diária•• partir
<, da. 16 hor••

Rua da Trindade, 12 - I.o, Esq.
FARO

TELE'. {Co••Ult6rIO 22315
. Re.ldlacla 20\6U

o CARNAVAL
NO _HOTEL EVA
Seguindo o rumo certo da primeira

hora, o· Hotel Eva cuidou das suas

festas carnavalescas, para que resul­
tem brilhantes e simultâneamente, a

preços aceitáveis.
Duas orques'tras proporcionarão

música permanente, até madrugada,
nas noites de 24, 25, 26 e 27 do cor­

rente. São elas, a de VÍTOR CASA­
CA, com o já famoso 6rgão electró­
nico, e o conjunto moderno, de fama
internacional ALDO JACOBINI. Esto
agrupamento italiano estava actuando
numa das melhores aboites» de Ma­
drid e foi contratado -expressamente
para o efeito. É a primeira vez que
Faro recebe uma orque!>tra moderna
desta categoria e cuja aparelhagem

- j,¡ilstrumental custou uma fortuna.
A parte relativa às variedades esta­

rá a cargo do DEOLINDA RODRI­
GUES, a mais castiça das fadistas
portuguesas, grande nome da Rádio,
TV e Cinema; da já famosa CECt­
LIA CARDO!)O, cançonetista de voz

privilegiada e do animador VtTOR
REIS.
O Rancho Folclór.ico Regional de

Faro exibir-se-á nos seus corridinhos
e bailes mandados.
Na noite de Carnaval, 27, haverá

alegre Baile Masqué, que promete
fechar, com chave de ou.ro, mais esta
série de brilhantes bailes do simpático
HOTEL EVA, cujas festas continuam
sendo garantia de êxito e diversão_

Comemorações do 138.0
aniversário do nasci­
mento de João de Deus
Em 8 do próximo mês, S. Barto­

lomeu de Messines celebrará o 138.°
aniversário do nascimento do gran­
de l1rico João de Deus, sendo o

programa o seguinte:
Às 8 horas, alvorada; às 14,30,

bodo às crianças das escolas na

cantina escolar; às 15, concentra­
ção no Largo da Igreja; às 15,30,
romagem ao monumento a João
de Deus com pàssagem pela casa

onde o poeta na'Sceu e viveu; às

17, sessão solene no Cine-Teatro,
presidida pelo sr. governador civil
do Distrito, em que falará sobre
o grande lírico algarvio o sr. dr.

Joaquim Magalhães, cuja apresen­
tação está a cargo do sr. dr. Mau­
rício Monteiro; às 20,30, jantar de
confraternização.

£sti�a el filclageln de aucho�as
Edifício próprio. Grande área coberta (an­

tiga Fáb. de Conservas). Grande capacidade
de produção. Vende-se, posição 50 %

ou totali­
dade. Resposta ao n.O 81 da Av. da, República
·-·Olhão.

PORTO - COIMBRA - ESTORIL
- 'UNCHAL-

LUANDA - LOURENÇO MARoun

mm
llEcos
Partidas e che�ada8
Esteve em Faro passando uns dias

o BT. Hermen-6gildo Neves Franco, pres­
timoso dirigente da casa do Algarve
em liiBboa.
= Está a fériafl em Vila Real de Santo
Ant6nio o nosso assinante em Tomar
sr Ant6nio Orist6vao Ribeiro Machado.

•

Mudou (J 8'Ua residllncia de Vila
Franca de Xira' para a Oova da Pieda­

de, por ter sida· traf!-8ferido para a PI!­
Hcia Maritima de Ltsboa, o nosso ass\­

nanté BT. Joaquim Pedro. Brás.
= Durante alguns dias esteve em Faro

o nosso assinante em Jl:vora BT. eng.
Manuel Aboim Ascensao de Sande
Lemos ..

Casamento

Na 4.' OonservatÓria do Registo OivU
de Lisboa realizou-se o cMamento da

sr.' D. Isabel MClI'ia Fernandes Gorr
¡¡alves üosta filha da BT." D. Rosálta
Burgo OO'ilta' e do BT. António Gon¡¡al­
ves Costa com o BT. Jaime Joaquim
Geraldes dos Santos, fUho da BT." D.

Maria Teresa Geralde8 âos Sant08 e do
BT. Pedro d08 Santos.
Apadrinhar.am o acto, pela noiva, a

ar.' D Maria Fernanda Hilário e o

ar Filomena de Oliveira Hilário e pelo
nóivo, a BT." D. Maria Teresa Garcia
Bravo Pinto da Mot" e o BT. Luw JOBé
Pinto da Mota.
08 noivos 8eguiram viagem para "

Espanha.

Gente nova

Numa clinica de Lisboa deu à lUll
um menino, que recebeu o nome ae
Francisco a BT." D. Maria Bastos Bn­

to, esposa do BT. eng. Jolla M"nuel
Pereira Brito.

Doen�
Tem estaâo blUtante doente o 81'.

dr. Jaime Guerreiro Rua; deputado
pelo Algarve Il director do nosso prella­
do .colega «A Voz de Loulé», a quem
deslSjamos rápidas melhoras.

mm
_UF ARMÁCIAS

DB SEBVIOO
Em ALBUFEIRA hoje, a Farmácia

Piedade; e até sexta-feira, a Farmâcia
Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia Cre�po

Santos; amanhã, Paula; segunde-tetra,
Almeida; terça-feira, Montepio; quar­
ta-feira Higiene; quinta-feira, Graca
Mira e' sexta-feira, Pereira Gago.
Em LAGOS, a Farmácia Silva.
Em LOULJl:, hoje, o. Farmácia Ma..

deíra; amanhã Confiança; segunda­
-feira, Pinheiro; terçacfeira, Pinto;
quarta-feira, Avenida; quinta-feira, Ma..
deira e sexta-feira, Confiança.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Ro­

cha; amanhã, Pacheco; segunda-feira,
Progresso; terca.-f e i r a, .Olhanense;
quarta-feira, Ferro; quinta-feira, Rocha
e sexta-feira, .Pacheco.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Moderna; amanhã, Carvalho; segunda­
-feira, Rosa Nune.s; terca.-feira, Dias;
quarta-feira, Central; quinta-feira, 'Oli­
veira Furtado e sexta-feira, Moderna.
Em S. BRAS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Montepio; amanhã, Dias
Neves; segunda..feira, Pereira; terça­
-feira, Montepio; quarta-feira, Dias
Neves; quinta-feira, Pereira e sexta­
-feira, Montepio.
Em SILVES, hoje, a Farmácia .João

de Deus; e até sexta..feira, a Farmácia
Ventura.
Em TAVIRA, a Farmácia Sousa.
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, li Farmácia Silva.

mm
Lb INEMAS
Em ALBUFEIRA, no CinerPax, hoje,

�o colosso de Roma»; amanhã, �Os
grandes aventureiros»; segunda-feira,
�Rancho bravo»; terca-feira, «00-2 con­
tra Goldfinger»; quinta-feira. «O mis­
tério da' orquídea vermelha,,' e «O te.­
souro do lago de prata».
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje, cA

desforra de Sandokan» e «Rafael, nifio
de las monjas»; amanhã, «O mata sete»;
terça-feira, <O pioneiro:..
Em ESTOI, no Cinema. Ossónoba,

amanhã, «A justiœ do mascarado»; ter,
œ-feira, «A doce vida de Tibério:..
No. FUSETA, ·no Cinema Topãzio,

amanhã, «A grande aventura de Sca­
ramouche» e «Sissi e o destino»; terca­
�feira, «O destemido sarraceno» e «A
grande reTista»; quinta-feira, «Fim "de

�¡
-qao�

EXCURSÕES DA

pASCOA
E.m Aviões a Jacto
MADEIRA

8 a 13 de Abril - 3.850$00

ROMA

9 a 15 de Abril - 5.980$00

TERRA SANTA

7 a 17 de Abril - 9.700$00

Peça o nosso programa
VIAGENS, contendo cerca

de 300 itinerários para todo
o Mundo.

WAGONS - LlTS /COOK
LISBOA - Ay. da Liberdade. 101

Telef. 36 tS 21

AGENDA
semana em Londres» e' «A pele para
o diabo».
Em FARO no Cinema Santo Antó­

nio hoje, «O grande golpe dos 2 ho­
mens' de oiro»; amanhã «Vinganœ ao

amanhecer»; segunda-feIra, «A grande
parada do riso» e «O tirano de Sira­
cusa»; terça-feira, "Calma, Freddy»;
quinta..feira «5.000 dólares vivo ou

morto» e «Uma rapariga chamada Ta­
miko»; sexta-feira,' «Rififi em Paris»
e «Ernesto e os gangsters»;
Em LAGOS no Teatro Cinema. Impé­

rio, hoje, «Harper, detective prtvadœ
e «Encontro na recha vermelha»; ama­

nhã, «Pepe»; terça-feira, «Gula para
um homem volúvel»: quinta-feira, «Via­
gem fantástica».
Em LOULEl, no Cine-Teatro Louleta­

no, hoje, «o homem marcado» e cA qua­
drilha do amors : amanhã, «O analfabe­
to»; segunda-feira, ",Guia Paro. um ho­
mem volúvel»; terça-feira, «Felizes pa­
ra sempre»; quinta-feira, «Cantinfla¡¡ l
la minuta».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

",O rancho bravo» e «OSS 117 em Bang­
kok»; amanhã, em matinée e soirée,
«O grito de guerra dos comancheæ
e «Os espiões matam em' Beirute»; ser

gunda-reíra, em matinée e soirée, «Os
três centurtõess e "Sangue em .Buda­
peste»; terça-feira, em matinée e soirée,
«Fantomas passe, ao ataque» e cO cheik
vermelho»; quinta-feira, «A morte de
um assassino» e «5 histórias permiti­
das»; sexta-feira, «Sansão, o terrivel»
e «A vínganca dos mortos».
Em PORTIMÃO, no Cine.-Teatro, ho­

je, "O fidalgo aventureiro» e «O re­

gresso do par invislveb; amanhã, cca�
merada princesa, agente em Londress ;
.e¡:-unda-feira, «Jovens de sani'lle &r-

Clfnica 8 Cirurgia
do. RI ..s e Vial Urinárias

Dr. Dl;IImantlno D. Baltazar

Médico Especialista

Consultas diárias a partir das
15 (excepto aos sábados)

[lasultíria: Rua SlrJa Pintl %3-1.0 - firo

Telels
.

{[II!UIt6ril Z Z D t J
.

lasidlntia Z' 71 t

Ajudante de Cozinha
Sabendo. de doces e

massas, de preferência
mulher.
Precisa o Hotel Bela

Vista - Praia da Rocha.

Vai'reaUzar-se pela terceira
vez o '«Dia da Viajante»

A feliz iniciativa do sr. Luis Félix
da. Silva�. proprietário do Restaurante
Janelas verdes, em Vila Real de Santo
António, de instituir a 22 de Marco de
1966 o «Dia do Viajante:. tem conhec¡"
do o melhor êxito . .Já no ano transacto
a efeméride foi assinalada com urn jan­
tar que reuniu mais de uma centena
de profissionais, e o interesse suscitado
foi de tal ordem, que elevado número
já não conseguiu, por falta de espacO",
tomar parte na significativa reunião.
Este an�� será de novo celebrado o

«Dia do v lajante» e assim a 22 de
Marco num hotel da capital algarvia'
reunir-se-ão em jantar, para o qual
estão abertas as inscricões, os profis­
sionais deste sector da vida comercial.
A comissão promotora do «Dia do

Viajante:. é constituida pelas srs. An­
tónio AbHip Nunes, Américo da Piedade
Pires, Francisco de Sousa Semião, .Anr
tónio dos Santos Zuzarte, Fernando
.José Correia da Piedade, Baltazar .José
Bárradas e Gregório'Ginja Mendes.

VENDE-SE
COM CHAVE NA MAo

Casa emMonte Gordo, na Rua
Gonçalo Velho, 26 corn dez di­
visões - Infonna: Manuel Da­
mião R. D. Pedro V - 56-r/c­
Vila RIOO!l. de Sto. António, tel. 86.

o Restaurante
a Lagosteira
Rua 1.0 de Maio,20 - LAGOS

Preeisa de Ajadante
de CoziDLeiro

Trespasses
pBons estabelecimentos
ou lojas, em óptimos lo­
cais de Faro e Albufeira.
Apartado 131- FARO.,

Armazém
P·recisà-se com área mínima de

150 m2, em FARO. OLHÃO ou

arredores.
Resposta a este jomai ao n.·

10.129.

dente» ; terça-feira, «O analfabeto»;
quarta-feira, «Ladrões de jóias»; quín­
ta-feira, "Dragão de. rogo»,
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no São

Brãs-Oíne-Teatro, amanhã. cOs 4 ca­

beleiras do apôs-calípso» e <tMilionãrio
sem vintém»; terca-retre, «Os 2 filhos
de Ringo» e «A iniúda»; quinta..feira,
«Heróis do Telemark� e «Os alegres
Iadrõess,
Em SILVES, no Cine-Teatro Silven­

se, hoje. «Agente secreto FX 15�; ama­
nhã, em matinée e soírée, «Mulheres e

recrutaæ ; segunda-feira, «Divórcio à
americana»; terça-reíra, em matinée e

soírée, <Férias para todos»; quarta­
-feira, «O falsário de Londres».
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, no Cine-Foz, amanhã, «Um ítalía­
no em Londres»: quinta-feira, «Currlto'
de lo. Cruz».

ne, 14 a 21 de Fevereiro

MONTE GORDO

Artes diversas 35.149$00

QUARTEIRA
Artes diversas 56.264$00

v

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ONICA
EOUlPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAVEL E FILTRO DE RuíDOS

NoValedo Lobo (Almansil)começou
a funcionar o Hotel D*ona Filip.

o Tale tem sugestivo encanto erara'
beleza. Situa-se num belo trecho da
terra algarvia, entre Faro e Quarteira,
povoado de pinheiros e marcando en.­

contro com o mar, numa praia de areias
douradas e águas calmas. Neste Vale
do Lobo. na freguesia de Almansll
(Loulé), construiu-se um esplêndido
hotel, como unidade primeira do com­

plexo turlstlco que ali surgirá. Hotel
Dona Filipa. se chama e foi Inaugura­
do na terça-feira, em cerimónia que
se revestiu de grande ·luzimento.
Após a bênção, dada pelo sr. D. .Jú­

lio Reblmba.s, prelado da Diocese, rea­
lizou.-se uma sessão solene a que pre- .

sidiu o sr, coronel 'Toaquím dos Santos
Gomes. ladeado pelos srs. Eduardó
Delgado Pinto presidente da CAmara
MuniCipal de LOUlé; coronel .Junquei­
ra dos Reis, comandante do Regimen­
to de Infantaria n.v 4; capitão de fra­
gata Cunha Chagas, capitão do porto
de Faro; .João Valadares e Moura, do
Gabinete de Estudos e Planeamento Tu­
ristico do Algarve; T. Miller, director
da Lusotel - Indústria Hoteleira, Lda.,
propríetãrta do Hotel Dona Filipa e
Adriano Augusto Lopes Bento sub­
-director da nova unidade. Usaram da
palavra os srs. Adriano Bento e T.
Miller, que se congratularam pela
inauguração e puseram em relevo o seu
significado para o momento turistico
do Algarve fechando os discursos o
sr. coronel .Joaquim Gomes, que elogiou
as magnificas instalacões do imóvel
e fez ·votos pelos progressos do em.­
preendimento. Seguiu�se um beberete,
servido com esmero
O novo· hotel comporta 6 andares,

. com 110 quartos e 15 suites, e acomo­
dacões para 265 hóspedes. Planeado
por forma a possUir todos os requisitos
de um hotel de luxo. impressiona pelO
seu conjunto e sentido decorativo, de
que queremos realcar como elementos
prin�ipais : a. pintura no ba)' gótico,
alUSIVO à Ramha D. Filipa; a cópia
de azulejos portugueses da Abadia de
Westminster aplicada na sanca dos
cprredores que servem os quartos do
4,' piso e o banco de pedra com as
costas em aZUlejo decorativo, no terra­
co e que se basei& num desenho do
século XVII, usando técnicas de luz
e sombra da época.
Na decoracão das zonas públicas e

quartos, foram usadas matérias tijo­
leiras e cores regionais assim' como
azUlejos do tipo Mocárabe atendendo
à influência da cultura árabe nesta
região do Pais.
Numa rápida descricão do edificio

pudemos apreciar no piso da entrada

Vende-se. [2.
o

andar)
Setúbal

Prédio moderno, com elevador,
muito bem situado (Bairro Liceu)
5 casas ass. e 2 c. banho. Dá 6%.
Com chave na mão e todas as des­
pesas por urgência, 235 contos.
Informa: Julião Pestana, Soli­

citador - FARO.

AGRA.DECIM£ltfTO
Alice da Palma Ribeiro
Clotilde da Palma Ribeiro Horta

e SUvete Glóri'a vêm por este meio

agradecer a todas as pessoas que
acompanharam na sua doença e

até à última morada a sua muito

querida irmii. e madrinha, Alice da
Palma Ribeiro.

EM TAVIRA
TRESPASSA-SE estabe­

lecimento comercial amplo,
em edificio próprio, no me­

lhor local da cidade, poden­
do servir para qualquer ra'
mo, incluindo o BAN,
CÁRIO.
Trata-se no n.· 54 da Rua

da Liberdade.

IMPRENSA
«LA HIGUERITA:.> - Entrou no 55.'

ano. de publicacão este nosso prezado
colega que se publica na vizinha vila

espa.nhola de Isla Cril!!tina ¡¡ é o deca­
no da Imprenl!& na provincia de Huel­
n.. Para o s.u directQr. III' • .Juan Bau­

tista Rubio e colaberadere., a. nell...
fellcltacões..

(3.0), uma recepção constituida por
portaria, PBX, escritórios, gabinete do
director, assistentes, secretaria, escada
principal e dois elevadores para os

hóspedes. Situam-se também neste piso
o restaurante, a cozinha prinCiPali saíasde estar, um bar, uma sala de eitura
e escrita, uma sala de jogOS, e duas
lojas.
Há também, uma entrado. privativa

para as bagagens que condtiz directa­
mente através de um corredor e uma

rampa, ao nivel do monta-cargas e es­
cada de serviço. Este corredor serve si­
multAneamente para a circulação dos
empregados da recepção sem que seja
necessário passar pelo foyer da en­

trada.
As salas, o bar gótico, e O" restau­

rante desenvolvem-se ao longo de urna

galeria, que limita um jardim interior
com vários niveis, o qual possui um pe­
queno lago. As salas e o restaurante
foram concebidos por forma a desfru­
tar-se de bel!ssima panorâmica sobre
o mar, que se estende a. poente até
Albufeira. Ao longo do restaurante e
das salas há uma varanda, tendo ainda
um terraço entre as salas e o restau-
rante. '

Como complemento destas zonas pú­
blicas, possui ainda o hotel, no 2.° piso,
com acesso por todas as comunícações
verticais e também pela varanda atrás
descrita, urn bar (cozinha Dona Fili­
pa) para serviço da pis.cina, e ainda
uma sala de conferências «cocktails»
-ou exposições. Anexo ao bar há uma

instalacão com vestuários e sanitários
para ambos' os sexos, para servico de
visitantes e hóspedes utentes da pis-
cill&.

._,

No que respeita aos quartos, verifi­
ca-se que cada um tem de área útil
20 m2, mais o <h'Úl» de entrada banho
e instalações 'Sanitârias independentes,
e balcão particular. Todos os quartos
possuem ar condicionado, música, tele­
fones, dgua quente e frIa e toalheiros
aquecidos.
O Hotel D. Filipa, dispõe ainda de

uma piscina para adultos e outra para
crianœs com tratamento de água e

II-quecimento por sistema de baterias
solares

:Ill director da importante unidade o
irlandês sr. Noel O'Neil.

FRANCISCO DELFINO
Médico Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dill,s úteis eX­

cepto aos Sábados, das 15 às 18 h.

Marcações pelos telets. 24779 e 73199

CONSULTÓRIO :

Rua do Pé_da·CI:uz,18-2.o-FARO

TURALGARVE
89, Praça da RepClbllca, 100 LOULÉ

PassageDs - Vistas - Passapotles· ExcursDaS
SEGlffiOS EM TODOS OS liAMOS

AU1UMOVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR

�....,._+
venda a reserva de

passagens para todo o mundo

PREÇOS OílCIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACIONAL E INTERNACIONAl.

AG�CIA CD AVlORlZADA

EmLarqu., rápido, para Alrlca

*A��.
LOULE'
TELEF.193

In�ú�fria Hoteleiro
Profissional com longa

prática de- gerência de
Pensão e Controle e Re­
cepção de Hotel preten­
de lugar compatível. Res­
posta a este jornal ao

n.O 10.140.
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COM A COLAB�RAÇIO DOS SERVIÇOS CULT�RAIS-DA SHEll P9RTUGUESA

CAVALGADA DE BRINQUEDOS
No fim do último século, um inglês,

Frank Hornby, trabalhava no escritó­
rio de uma firma importadora de Li­
verpul. Bra escriturário mas, como

muitos humildes empregados de escri­
tório, tinha talentos escondídos que
somente se revelavam nas horas fora
do trabalho. O sim interesse pela en­

genharia e a sua inventiva mecânica
permitiram-lhe produzir uma série de
fascinantes brinquedos para os seus

dois filhos. Também conquistou com

o tempo reputação mundial como fa­
bricante de comboios miniatura e in­
ventor do «Meccano».
,Meceano» foi o primeiro brinque­

do para construir e possivelmente o

primeiro brinquedo verdadeiramente
original inventado durante muitos sé­
culos. Baseado em princípios moder­
nos de engenharia foi concebido com

o objectivo de produzir inúmeros mo­

delos diferentes a partir de um jogo
de componentes básicos normais.

Tal ideia assaltou Hornby enquanto
observava um guindaste nas docas de
Liverpul, Impressíonado pela simpli­
cidade da sua construção, pensou
num processo de peças metálicas per­
furadas que poderiam ser aparafusa­
das umas às outras em qualquer posí-

- ção que se desejasse. Auxiliado pelos
filhos, despendeu longos serões traba­
lhando com pedaços de cobre corta­
do em tiras, varões e parafusos que
obteve de um relojoeiro, e rodas mi­
niatura concebidas por ele próprio e

fundidas numa forja local,
Em 1901 conseguiu uma patente pa­

ra a suá invenção a que se seguiram
patentes no estrangeiro. A princípio,
Hornby teve I grande dificuldade em

vender a sua ideia aos industriais de

brinquedos, mas em 1907 a sua inven­
ção 'surgiu nos mercados mundiais
onde triunfou até hoje.
O «Meccano» para crianças mais­

adiantadas permite a construção de

urna grande varíedade de modelos
complexos mas a última inovação dos
fabricantes introduz uma nova ideia
- «Meccano» de plásticos de cores

brilhantes para crianças de três a oito
anos.

Aqui a ênfase reside nos formatos
simples que são de manipulação fá­
cil e segura para uma criança de pou­
ca idade. O material, polietileno Shell
de 'alta densidade, é forte, flexível,
.não tem arestas aguçadas e pode ser

utilizado sem problemas. Tais vanta­

gens explicam a razão por que os fa­
brícantes de todos os tipos de brin­
quedos se sentem atraídos para es

plásticos, principalmente porque a in­
dústria química se torna cada vez

mais requintada quanto à possibilida­
de de fornecer tipos de material e téc­
nicas de moldagem para todas as exi­
gências.

Os fabricantes de brinquedos têm
sempre estado dispostos a adoptar o

material disponível mais apropriado.
Desde há muito que se improvisam
bonecas de varas e farrapos, palha,
papel e peles de animais, e sem dúvida
que a criança da idade dá, pedra se

divertia com simples bonecos de pe-

....__ _-_ _---_ __.,

Três óperas de Verdi
vão ser filmadas
Pela primeira vez, a famosa ópera

de Verdi «Rigoletto», vai ser filmada.
O realizador Carmine Gallone, que
tomou essa iniciativa, declara que pre­
tende fazer uma versão -a cores, com

ricos cenários e intérpretes de fama
/ mundial.

Ao .RigolettoD, seguir-se-ão a «Ai­
da» e o «Otellos.

dra, osso e barro. Alguns dos primei­
ros brinquedos a aparecerem no comér­
cio internacional eram esculpidos
em madeira por camponeses da Ale­
manha Meridional a quem o Inverno
não permitia sair de casa (jã em 1413
se fazia referência a fabricantes de
bonecas em Nuremberga) apregoados
nas ruas das cidades da Europa me­

dieval por vendedores ambulantes.
Mais tarde, quando os bonecos se

tornaram populares junto dos nobres
em muitas Cortes e também junto
dos seus filhos, as matérias-primas
podiam incluir ouro, prata, pedras
preciosas, porcelanas de elevado preço
e rico brocado - e a linha divisória
entre um brinquedo e um objecto de
arte era difícil de distrinçar.

Possivelmente o boneco mais pri­
mitivo de tanto .agrado para novos co­

mo velhos, é a bola. Entre os objectos

Outros bonecos simples que deram

prazer a adultos assim como às crian­
ças incluem o corpo e a bola ou

«bilboquet» (que teve o seu apogeu
como boneco para crianças no século
XIX, mas que também era um dos

brinquedos favoritos na corte de Hen­
rique III de França no século XVI)
e o pião.

Os historiadores crêem que os piões
tiveram a sua origem no Japão onde
tal jogo ocupava lugar semelhante ao

do papagaio, de papel. Tudo leva a

crer que foram trazidos para a Euro­

pa pelos primeiros marinheiros que
visitaram o Japão. Por meados do
século XVI o pião atirado por uma

corda tornou-se um brinquedo para
adultos na Inglaterra. Existem gravu­
(ras an�Ílgas na; Biblioteca Boldeian
em Oxford que revelam modelos pos­
tos à disposição dos camponeses por

o «Spirograph», brinquedo ori'ginal concebido pelo eng. Denys Fisher

expostos no British Museum encon­

tram-se antigas bolas egípcias feitas
de madeira, papiro e caniços entrela­
çados e sabe-se que os Gregos e Ro­
manos tinham jogos com bolas. Para

jogos com bolas deslizantes, como a

«laranjinha», ou congéneres, as maté­
rias-primas utilizadas iam desde ma­

deiras duras a barro maciço, vidrado,
alabastro ou mármore.
As primeiras bolas que saltavam

eram provavelmente feitas de bexigas
de ovelhas ou de cabras. Na Europa,
os Celtas e, posteriormente os An­
glos-Normandos, jogavam o futebol­
com 'bolas feitas de bexigas cheias com
ar. O aparecimento da borracha, há
cerca de 100 anos, revolucionou a con­

cepção das 'bolas que ressaltam e abriu
o caminho para concepções altamente
requintadas de bolas modernas de
«golfs ou ténis. A descoberta de bor­
rachas sintéticas, especialmente as ter­
moplãsticas, manteve a indústria de
fabrico de bolas ocupada com a in­
venção de todas as novas ideias ne­

cessárias, agora que os jogos com bo­
las se tornaram uma profissão.

UIJI8 Eltação de Serviço Shell, em miniatura

um benfeitor da região. No Oriente
assinalam-se centenas de tipos diferen­
tes de pião.
Uma forma- cornum de brinquedo

através dos tempos tem sido o mo­

delo em pequena escala - vida real em
miniatura. Familiarizados com a ideia
de brinquedos em tamanhos próprios
para crianças, os arqueologistas e his­
toriadores concluíram em certa oca>
sião com demasiada facílidade que os

objectos miniatura eram brinquedos
de- crianças. Contudo, está hoje ge­
ralmente reconhecido que a maioria
de tais figurinhas se relacionavam com

.ritos religiosos. Por exemplo, pode
dizer-se que as figuras grotescas de
fêmeas, encontradas durante escava­

ções feitas através da Europa e no

.Médio Oriente, algumas das quais da­
tando do ano 25.000 A. C. eram cer­

tamente símbolos de fertilidade.

Mas, seja qual for a sua origem,
os objectos miniatura tornaram-se

brinquedos aceites pelas crianças em

todo o Mundo. As bonecas, casas de
bonecas, soldados, quintas e caminhos
de ferro miniatura, veículos espaciais
e navios de guerra dão à criança uma

ideia sobre o mundo do qual terá de
fazer parte.

Os brinquedos que se movem fas­
cinaram sempre de maneira especial
tanto as crianças como, os adultos.
Os movimentos baseados em molas,
pesos escondidos e princípio de ala­
vanca produziram brinquedos com sé­
culos de idade como marionetes, «tei­
mosos», macacos subindo por um pau
acima - todos atribuíveis às, antigas
culturas do Extremo Oriente. Estes
foram sucedidos, mas não substituí­
dos, pelas' novas mecânicas dos bo­
necos de corda, automóveis com mo­

tor de fricção ou comboios eléctricos.

Um dos primeiros inventores dos
bonecos de movimento foi um homem
de notável talento chamado Hero, que
viveu perto de Alexandria talvez cer­
ca de 150 anos A. C. As invenções
descritas no seu livro «Epeiritanalia»
incluem a seringa, a lâmpada de per­
furação automática, a fonte pneumáti­
ca e a máquina. de moedas. O seu pri-

.

meiro boneco foi um pássaro que
chilreava, accionado por uma corrente
de água, que desloca o ar borbulhan­
do através de um pequeno assobio.
Este dispositive, inventado há mais de
2.000 anos, é o antecessor do brinque­
do das crianças de hoje.
Mas o proeminente fabrícante de

brinquedos mecânicos foi Jacques
Vancanson que trabalhou em França
desde 1727 a 1782. Um dos autóma­
tos exibidos em Londres em 1742 era
um fauno que podia tocar doze músi­
cas numa flauta alemã. O instrumento
era movimentado como ·se fesse um

homem a tocá-lo, utilizando pernas
movíveis, línguas e dedos, accionado
por uma sequência complexa de ro­

das, manivelas, alavancas e foles. Um
outro modelo cêlebre daquela exposi­
ção era um pato que comia, bebia,
fazia ruídos gorgolantes, batia as asas
e alisava as penas - tudo numa só
volta de corda.
Estes «virtuosos» dirigiam-se mais

aos adultos do que às crianças. Sem
dúvida, hoje, se olharmos para os pais
visitando um salão de exposição de
brinquedos, notaremos o motivo por
que os fabrícantes de brinquedos le­
varam em consíderação, aquilo que
pode divertir o pai ao mesmo tempo
que na sua concepção de brinquedo
tiveram em mente os filhos.'Mas a

maioria dos bonecos actuais desti­
nam-se a serem tratados duramente.

Os padrões modernos de higiene e

segurança das crianças impõem exi­
gências estritas aos fabricantes de
brinquedos. A metralhadora «super»
de carregamento e funcionamento au­

tomático não deverá de forma alguma
ferir a criança, entalar-lhe os dedos,
fazer-lhe mal se a trincar, ou que­
brar-se se puser os pés em cima.
'.' Muitas das matérias-primas utiliza-

:: c'da,� :out:o�a para brinquedos estão
a ser rápidamente abandonadas. A
louça porque se parte, o chumbo e a

tinta'de chumbo porque são tóxicos,
;
o celuloide porque é inflamável, fo­
lha de .flandres porque enferruja e

corta.
Mesmo os tipos primitivos de plásti­

co provaram ser demasiadamente que­
bradiços ou muito susceptíveis de per­
der a cor, tendo dado lugar a políme­
ros modernos aperfeiçoados.

Os fabricantes utilizam agora mi­
lhares de toneladas de nlãstícos como

polietileno (para automóveis e com­

boios miniatura), polipropileno (para
bonecos muito duros como trotinetes),
poliestireno endurecido (para trabalho

. de precisão onde são ncessários mol­
des detalhados) e PVC (para, bonecos).
Uma nova técnica de «fundição rota­
cional» deu ao PVC um incremento
no mercado de bonecos. Um pouco
de PVC em pó é colocado dentro de
um molde que, se faz rodar em vol­
ta de dois eixos simultâneamente en­

quanto a temperatura é aumentada:
o pó agarra-se aos lados, derrete-se
e produz um objecto oco em plástico.

Os fabricantes estão a utilizar plásti­
cos moldados por injecção e por vá­
cuo para os corpos dos carrinhos de
bebés e automóveis de pedais, sendo
já os tipos de polipropileno suficien­
temente robustos para serem molda­
dos em rodas, com' aros.
A parte as vantagens de robustez e

segurança o preço desempenha um

papel importante nesta mudança para
plásticos. Uma vez moldado em plás­
ticos de cores garridas, o componente
geralmente não necessita de mais
atenção - nenhuma tinta a ser apli­
cada à pistola ou quaisquer arestas
afiadas a serem limadas.
Isto explica a razão por que o re-

Chapéu de Inverno, estilo «Belle Epoque», criação de Brosseau

LUMINOSIDADE
-

.. ,-

AD SERViÇO DA BELEZA FEMININA
A mulher pode triplicar a sua be­

leza se se maquilhar nas devidas condi- .

ções de Iuminosidade - afirma Max

Factor, que enumera as condições
adoptadas pelos modelos profissio­
nais.

Primeiro, o toucador deve ter as

condições correctas de luminosidade

que permitam ver todo o rosto, as

cores e a técnica que se aplica. O ros­

to deve ser banhado por uma luz
branca filtrada, que é a luz mais se-

l melhante à luz do dia. Se não se tem'

um toucador, devem utilizar-se duas

lâmpadas incandescentes de 100 velas.

Quanto à maquilhagem propria­
mente dita, Max Factor aconselha:

A base deve ser clara, beige, e em

forma de creme. Usar a maquilhagem
habitual para os olhos; mas evitar as

sombras que carregam o parecer. Os

lábios devem ser pintados de cor-de­

-rosa claro.

presentante de um dos principais fa­
bricantes de brinquedos ingleses disse
recentemente: «Se deseja ver em que
medida os plásticos são utilizados nos

nossos brinquedos percorra o salão
de exposição e tente escolher os bo­
necos em que não foi utilizado qual­
quer plástico; é bastante difícil».

o navio-tanque da Shell, «Myrina», de 200 mil toneladas,
ao ser lançado à água

A luz do dia é a mais reveladora.
de todas as luzes e, por isso, deve
ser tanto quanto possível utilizada
na maquilhagem, diante de uma jane­
la com luz directa, virada para o

norte.

Mulheres modeladas
A moda obriga as mulheres li usar

calças tão ajustadas, tão modeladas,"
tão coladas, que um circunstante ao

ver uma delas espremida dentro da­

quela segunda pele, inquiriu do outro:
- Você não acha que aquela mu­

lher para sair daquelas calças, vai

precisar de um abridor de latas?

Como tentar remover

o queixo duplo
Eis alguns exercícios para remover

o queixo duplo, que devemser-prati­
cados todas as noites, depois de tira­
da a maquilhagem. Praticados com

perseverança, prorduzem óptimos re­

sultados.

- Projecte o queixo para a fren­

te, tanto quanto possível. Pro­
jecte também para a frente, o

máximo que puder, o lábio in­
ferior. Com o queixo e o

lábio nesta posição, vire lenta­
mente a cabeça para a direita
e para esquerda. Repita o mo­

vimento dez vezes.

2 - Tente tocar a ponta do nariz

com a língua. É certo que não

o conseguirá, mas este esforço
fortalece os músculos.

3 - Imite o movimento de quem
e s t á mastigando «chewing
gum» bem duro, rolando-o de
lado a lado na boca.

4 - Faça de conta que está a mor­

der uma maçã, colocada à sua

frente.

Abra a boca ao máximo, manten­

do-se assim o tempo que puder resis­
tir, depois feche-a lentamente.

Recomendações: durma sem traves­

seiro, ou com um bem baixo.
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ESTRUTURAS ESPECIAIS DE BEIAO, LDA.
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VIGAS POSTENSIONADAS DE GRANDE VAO

Congratula-se, em poder comunicar aos Ex.mos Técnicos
,

Construtores e a todos aqueles que estão contribuindo •
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I�::·····
para o desenvolvimento da construção no .Algarve, ter
remodelado completamente as· suas instalações em

FA R O I estando a utilizar os mais modernos processos
,

da
.

técnica da fabricação de elementos em Betão

Pré-Esforçado.
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MONTIJO PORTIMÃOFARO

Rua da Barrosa Rua dos Bombeiros PortuuUBses, 19 Rua Pé da Cruz, 18

Tel. 230675 Tel. 24041 Tel. 1122
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Em casa e
deFestas CARNAVAL (ConcZUlliio da 1.· página)

ventos exigidos mas apouca, cen­

sura e reduz a uma vida medíocre
e espinhosa os que enveredam pelo
caminho do ensino que, em grande
número, recebem apenas dez orde­
nados por· ano (quando empresas
partículares chegam a pagar ca­

torze). Estes deverão passar Agos­
to e ·Setembro em contacto com o

ar, puro ou impuro; é o que lhes
resta nos sessenta dias de pesade­
lo em que o Estado os risca das
suas fólhas de vencimentos.
Qualquer agente de ensino é re­

.munerado mesquinhamente e daí,
muítos, deles não poderem m'anter

·

-farnílía, normalmente, sem recorrer
a outra actívídade complementar.
Elxíge-se-Ihe- mais do que a qual­
quer outro profissional, dentro ..

· fora das aulas, mas paga-se-lhe
pior do que a ninguém. Como en­
contrar solução e atractivos que
aliciem os jovens para uma carrel­
ra sem sucessos económicos nem

soelais? EnqUanto não-houver ajus_
tamento de deveres e direitos, como
encontrar as ideais virtudes docen­
tes, a probidade de métodos e de
vida, o altruísmo e a entrega abso-
°luta que' a todo o momento o ensi­
·

no requer? Não dizia o pensador
°

que importava «primeiro viver e

depois filosofar»?
E não há apenas o factor dinhei­

ro a entravar a escolha para as
carreiras ·docentes. Classes com

mais-da 40 alunos, tantos deles ins­
táveis, indelicados, sem compostu-

·

ra nem interesse pelas lições ou

P?rque não estudam o que gosta­
riarrr ou porque os progenitores exi-

·

gem mais do que os seus cérebros
podem dar. Quantos deles não pro-

· vêm de famílias mal constituídas
mal alojadas, mal. esclarecidas, pa�
ra o desempenho das suas funções
de células da- sociedade?! Il': con­

frangedor como elas incutem, tan­
tas vezes, nos filhos a revolta con­
tra o ensino, contra a autoridade
dos professores e até criticam mes­

mo ignorantes, o que se pa¿sa na
aula ou as notas dos educandos
apodando os mestres de iniustos
e incapazes.

•

Urge,. pois, a educação global
da sociedade tão materializada tão
ébria de solíeítações, tão drá�tica
nas observações que dirige a quem
desbrava os cérebros dos seus jo­
vens. Sabemos que nem todos, em

qualquer profissão, cumprem, es­

crupulosamente, os sacrifícios ine­
rentes ao' seu cargo mas só apon­
tam, às vezes com sádico prazer,
os. erros dos professores que, tal
como todos, são afinal elementos
desta mesma sociedade instável

a?omodaticia, endeusada pelas téc:
meas do progresso científico, revol­
tada pela. sua incapacidade de vi­
ver todos os prazeres e sêriamenté
despistada dos caminhos humanos

·

que a podiam levar à sua própria
consciencialização à sua própria
felicidade.

'

Não cuida da sua formação mo­
ral e cívica não se apercebe que a

transformação do mundo fez cadu­
car antigos moldes educacionais
não desperta da letargia a que Il�
vem entregando, desoladoramente
nestas últimas décadas. Com um�
sociedade assim, a abdicar de todos

�s sãos princípios de - responsabi­
hdade, autoridade e justiça que
evolução podemos esperar? Feliz­
mente que ainda há famílias' que
acompanham, de perto, os filhos e

lhes inculcam as virtudes que ador­
nam o carácter e distinguem a no­
breza e integridade do aluno; em­
bora raros esses pais não gritam
nem acusam Os erros do ensino pois
com ele colaboram e apoiam os
seus agentes.
Como poderemos reestruturar a

educação, a parte enferma em cau­

sa, se todo o corpo definha e apo-

no PENINÀ GOLF HOTEL

Sábado, 24 de

Nolle

Fevereiro:

Mimosada

Domingo,
Baile

25 de

de

Fevereiro:

Fanlas·la

Segunda-Feira, 26 de Fevereiro:

Baile de Máscaras

.JANTAR E BAILE

,

150$00 e incluid..p o'r peUOI, taxIS

Faça a reserva da sua mesa pelo

,ESPACO DE TAVIRA

A guerra dos clubes
se tomou um dispositivo de ataque.
Como se estava em periodo. de nova

direcção, impunha-se assegurar com

gente de confiança, pois era por ali que
os árabBs, isto é, os «atenienses» (os
maus drl fita, cloro) procurariam mis­
t.urar o vermelho com o azul que eram
as cores ão« dois clubes. A 80luçlio es­

tava, pois, na necessidade de uma uni­
ficaçlio da famma «capitalista». Por
i8S0,. foram _chœmados às fileiras 08 sõ­
CiOS reserviStas (alguns, diga-8e de
passagem com muitas quotas em atra-
80) mandados apresBntar outr08 s6cios,
ausentes, e até houve quem estivesse
presente por procuração, AS8im tam­
bém haviam procedido os judeus, acor­
rendo de todas as partes do mundo
como voluntários na defesa do s·eu
torrão.
Por outro lado, tal como o general

Dal/an, o sargento-general Jeremias·in­
citav.a os outros s6cios (pelo telefone)
a lutar até à morte, para evitar o ex­
terminio d.o seu clube. E numa rápida
B brilhante ofensiva oe «cap·¡talistas»
romperam o �Ioqueio, nelo do Golfo de
,Akaba, mas s,m o que alguns «atenien­
.
ses» quiseram fazer II lJ8sembleia para
eleiçlio âos novos corpos gerentes, colo­
cando no comando ãos destinos do clu­
,be, gent·e de bem, gente âe nome; gen­
te que 000 queria a fusao.
Depois de a1!-iquilarem o impeto e

amb,çlio «plebem», ·vweram satisfeiotos,
velhtnhps ma8 contentes, procurando
morrer aos poucos e privando a cida­
de de um p,lJ1lilhiio gimno-desportivo,
onde a. mOCidade se recreasse uma
das finalidades que motivaram á dese­
Jada fust'lo pO'/" parte daqueles.

OFIR CHAGAS

N. d� ,A.' - Qualquer semelhança des­
te escrIto ou dos seus personagens com
algum facto ou pessoas da vida real
é pura coincidência.

'

TODA a gente recorda a guerra re­

lampago em que árabes e israeli­
tas se empenharam em Junho do ano

passado. Sobre este conflito, desde en,.,

tão muito se trabalhou no mundo da

literatura procurando cada autor des­

vendar as causlls, consequtncias e con­

duçlio da guerra flos 6 dias.
«David e Golias», do austríaco Ernst

Frost, é uma. dessas publicações, na

qual o autor, talvez para melhor cati­
var o leitor, procura construir certa

analogia entre a escaramuça judeu­
-árabe e passag·ens do Velho Testamen­

to, referentes à hist6ria do povo se­

mita.
O engraçado, porém, é que seguin­

do ideia idllntica II do autor do liuro,
durante a sua leitura. fui encontrando
nele semelhança com .um confUto so­

cial que se diz ter existido algure8
numa terra do nosso País, berço de um

âos meus 006s. E para que os leito­
res se apercebam de quanto há de

. comUm entre a «guerra d08 sei8 dia.n
e a «hist6ria da guerra âos clubes»
que contava o meu avll, vou procurar

- dentro de relativa fidelidade (com­
preende-se, porque nao sou deisa épo­
ca), reproduzi-Ia:
Em tempos que. já lá vliO' (começava

o meu ao«) havia na sua cidade vários
clubes que eram, à noite, ponto de
reunilio das diversas classes sociais do
burgo. Entre eles existia o cCiclo do

Capita!», clube que, como o nome indi­
ca, reunia a fina burguesia do meio,
a qual sempre mantivera relutancia
no contacto com outros clubes, chama­
d08 plebeus. Por esse motivo eram os

s6cios do cCiClo» 0lhad08 com certo
rancor pelos frequentadores dos outros
clubes (tal como se passa entre .os

países árabes e IsraeV por serem por
aqueles considerados de casta inferior,
como chamam os semitas aos felaches
de Nass·er e aos beduínos do pequeno
Hussein.
E8ta rivalidade manteve-se por mU.i-·

tos anos, até que outro clube, que
começara a ter influencia no meio cita­
dino (tal como 'os egípcios no mundo'
árabe), pensou em aniquilar o «Ciclo
do Capita!», com uma anexaçt'lo de
todos 08 seus m6v-eis e im6veis, a que
chamava fusllo. Tal como os egípcios
e jordanos, Os «atenienses:. 86C'ios do
Ateneu Desportivo (o outro clube em

guerra) propagandeavam pelas mesa8

dos cafés a facilidade da Jusao e a

vontade de acabar com o soss·ego de
meia-dúzia de judeus (queriamos dizer
ccapitalistas», isto é, s6cios do Ciclo
do Capital) que faziam do clube a 8ua

.

segunda casa.
A primeira reacçt'lo destes, s.eguindo

a linha de conduta usada pelOS judeus,
fo" a de pactuarem e por isso, tal como
os israelita8, que mandaram o primei­
ro mintstro Abba Eban.1I ONU tam­
bém os <capitalistas» enviaram· ii· sede

. dos «atenienses:. umo representante,
portador de um pau. de dots bicos. O,·a
este «diplomata:. sõmente ali encontrou
ambiente de ameaça e invast'lo aos no-

,

bres salões do seu clube pela muralha
plebeia dos <atenienses». Desta manei­
Ta, depressa chegou II conclust'lo de que
a batalha apenas poderia ser ganha
por um golpe de surpresa, como tam­
bém pensaram Os filhos de Israel. A
hist6ria de David e Golias (17.· cœpi­
tulo do Livro de· Samuel) que se repe­
tira na guerra do mundo .árabe e de
Israel, voltava a tomar figura neste
encontro entre ,elites dois clubes da
terra do meu avD.
Foi então que o s6cio Ismrlel como

Rabin, tomou o comando da delesa do
seu clube. Era preciso, no entanto tal
como tiveram os judeus, um homem es­

perto e dinlimico, com conhecimentos
de c:omando, que levasse, ainda que
segu,ndo os passos de Dayan no Sinai
os <capitalistas:. II vit6ria. E esse <he�
r6i» descobriu Ismael no seu parente
Jeremias, a quem nomeou sargento-ge­
neral e entregou a defesa daquela no­
ore sociedade.
Rodeado de um s6 grito pela unitlo

e defesa do clubB ameaçado, depressa

(ConclU8{lo da 1.· página)

em campanha - em funções de paz
ou de guerra - por todo o Mundo.
Claro que; excluindo quatro divi­
Sões do exército e mais alguns mi­
Ih,ares de marines, a grande maio­
ria encontra-se hóje lutando nas

várias frentes do Vietname; O ápe•.
lo de Westmoreland. foi um grito'
de alarme para (') Pentágono e para
a população americana.
Há· quem afirme que as actuais

perspectivas no Sueste Asiático
- Vietname e Coreia. - vão obri­
gar o presidente Johnson a chamar
reservistas às jileiras, antes mesmo
das eleições para a Casa Branca.
A solução será decerto um profun­
do golpe na campanha eleitoral de
Johnson e na sua popularidade
mas pode vir a tornar-se premente'
se se repetirem campanhas com¿
as de Khe Sanh, Hué, Saigão ou

Danang.
O comando americano no Vietna­

me do Sul tem falhado em todas
as suas previsões e disso se têm
dado conta, mesmo os que estão
longe do campo de batalha: nos

Estados Unidos ou na Europa. 08
b�mbardeamentos da aviação ao
Vtetname do Norte prosseguiram
mas a luta Vietcong não· dimmuiu�
p_elo contrário, intensificou-se, as­
stm como o auxílio do mundo
comunista oos· combatentes.

.

E hoje, mais do que nunca, o que
.

se passa na frente vietnamita re­

flecte-se nos actos da vida america_
na, no prestígio de um governo e
no valor dos seus soldados. O Exér­
cito qUe combate no Sueste Asiáti­
co tem sobre os ombros uma dupla
responsabilidade: a guerra do Viet­
na?'le e a política de Johnson. Do
êXtto de uma depende a vitória da
outra. Portanto,·o que se joga hoje
em Danang, em Ehe Sanh ou em
Hué não é só a liberdade e o futu­
ro do Vietname, mas também a

re_ele.ição de um Presidente da Re­
publtca e a, política americana dos
próxim08 an08.

Compra-se
Motor a gasóleo de 20 a 24 ca­

-valas, de preferência arrefecimen­
to a ar.

Resposta ao Apartado 34 -

LOULÉ.

Vende-se
2 casas térreas, com 6 divisões,

bem situadas, em Vila Real de
St.o António.' '

Informa-se na Av. da Repúbli­
ca, 119, na mesma Vila.,

Sindicato �acion81 dos Empregados de
Escritório eCaixeiros do Distrito de Faro

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Convocatória

,

ARVORES DE FRUTO
••LECCIONADAS

As mais lindas
ROSAS premiadas
em concursos

Internacionais

Camélias, arb us- .

tos, arvoredos,
bolbos, sementes

de flores
a hortaliças

Ilfredo Moreira da Sliva a Fllbos, Lda.
Vlvelrlstas autorIzados n.o 3

Rua D. l'I.anueJ II, n.o IIS - P O It T O
Tele�. Roael4ndla - Teler. &1957

ProduzIdos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

f

ALGA.BV.

na escola.. �
drece? Eis porque de há muito in­
sistimos e em 66 escrevíamos, nes­
ta nossa rubrica: «a família é o

pilar mais forte da socíedade e para
ela. voltamos as nossas atenções, a
nossa melhor palavra, no sentido
de que desperte para caminhos de

paz, de esperança, de compreen­
são para todos os problemas que
tem de enfrentar, na busca do seu

novo rumo».
.

Enquanto a família atirar aos

mestres as culpas dos seus filhos,
enquanto não se organize em asso­

ciações ou promova os tais encon­

tros, de que falámos na rubrica
anterior, primeiro e mais acessível
meio para estudar e equacionar as
suas falhas e dúvidas, enquanto
não haja comunhão de interesses
e de métodos, a educação não pode
melhorar.

..

Dê-sa ao professor os proventos
JUstos para que se lhe possa exigir
.quanto dele poderemos receber. Só

realizado, conseguirá dedicar-se de
alma e coração à sua espinhosa ta­
refa. Só respeitado é que obterá
dos jovens, que lhe forem entre­
gues, os êxitos que os pais ambí­
oíonam. Só admirado é que voltará
a desempenhar; na sociedade, o

papel prestigiante a que tern. ple-
. no direito: não como vedeta. adu­
lada ou exibicionista mas como

alma. de todo o movimento educa­
cional que poderá tornar mais feliz
o munde de amanhã.

Sem remuneração condigna, sem

o respeito e gratidão dos interes­
sados, sem o prestígio devido à sua

classe, como despertar o gosto pelo
professorado aos jovens dos nossos

. dias? Se tantas escolas se conser­
vam encerradas por falta de mes­

tres q;ue panorama nos espera nos

anos próximos, em qualquer grau
de ensino, agora que é prolongado
o tempo de aprendizagem? Todas
estas realidades. não podem ser en­

·caradas apenas com palavras: hã
que legislar, embora um pouco tar­
de já, para não sermos colhidos
'por mais graves e irremediãveis
situações. Sem ensino. não há va­

lorização e, portanto, não há pro­
gresso. Acordemos enquanto é
tempo ou pereceremos de desespe­
ro e de remorso.

TINTO. BRANCO. RUBI

Um produto da rede dlstrlbulêlora !R1IJI_ r.") �.
DEPOSITOS-FARO telel. 23669-TAVIRA·telef. 264-LAGOS· teler. 2B7.'�.r_. i>l1Il
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"FLASHES"'. • • Loulé
O GALO do Entrudo adquire oateao­

ria especia'l, prato de fama s6 com­

parável ao «peru do Natal»:
Não sei nem consegui descobrir pOT

mais esforços e tentativas que faça,
qual ·0 significado; ·8e é que tem, além
de uma tradiçlio consuetudinária esta
de se. comer o .. galo. pelo.Bntru.do. Tam�M. ODETTE L. DA FONSECA

,SÓ UMA

PODE V.ALORIZAR
BOA LÃ
O SIU TRICOT!

Colftprando na

CASA A I R ES
GARANTE O VÁLOR DO SEU TRABALHO!

Rua AuguBta, 270 _t.o àndar - L I S B O A
No.a. qualldade., CRIPE-I.A. BALLADE. (fibra luiça maravllho.a)

,ARJoYA-CREPE (pura lã para crochet)·
•

FIORELLA E MAGISTIC
NOVAI REMESSAS e core. da moda da. qualidade. sue•••o.

DIIIRÉE. FANFARON e CORDONETI

Sa 11m m6qulna de Irlcollr ou cosluma gastar bastante li, convém consultar-nos Imadlala.enla
................................................

<[riU-Dlo'
REB'U·CADOS

..

DROPS

CARAMELOS

DEIXAM SAUDADES NO

PALADAR
r

Nos t-ermos do'disposto nos Estatutos deste Sindicato convoco a sua Assem�
bleia Or�ináría � reuniro no dia 13 de Março p. f., às 20,30 horas, na �ede, Rua
de Santo AntóD1o, 49�1. .F., desta cidade, com a seguinte ordem de trabalhos:

Examinar, discutir e votar as Conta. e o Relatório do exercício de 1967
°Faltando o número legal de súcíos, a Assembleia funcionará uma hora de�

pois coin qualquer número.

Faro,! 23 de. FevereirQ de 1968.
,

MATEUSBOAVENTURA

o PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA,
a) Amflcar Nepomuceno Aleixo Fazenda

Mm não sei a que atribuir a importán­
cia que, no campo, sobretudo na serra,
se dá à testa do Entrudo, com foros de
dia altamente consagrado à oontrater­
nização familiar, melhor dizendo, II

uma [esta de familia.
Talvez esta· testa tenha seus ressai­

bos de fundament.o religioso, como que
uma. libertação . ou desanuv�amento de

preooupaçõee ant.es de entrar no perío­
do da penitencia e do luto que ·é II

i Páscoa. "-

O que ela tem é carácter profunda­
mente popular, d.e sentido vincadamen­
te tradicional, como disse, principal­
mente na g,ente do campo. Talvez ex­

prima uma reacçlio de sentido político,
uma como que manifestaçlio de apreço
pela liberdade 'de esta se expandir sem

restrições, de permitir que um, diga a

outro tudo o que quer dizer e nlio pode
em altura que nao seja para gozar
ou rir.
Tratadistas Mm focado o tema de o

Entrudo ser a época em que o homem
se desmascara, para se mostrar tal
como é ,e que, masoorados, andamos
durante o resto do ano. Talvez esta
proposiçlio se aplique mais ao elemen­
to feminino, pela maior arte de dissi­
mulaçlio e de enredo que é dada às
mulheres, se é que estes lugares­
-comuns 000 se vão hoje estendendo aos

homens, com tanta treouênou», quase,
como àquelas. O q.ue também não admi­

ra, uma vez que as mulheres vão to­
mando o lugar âos homens e estes,
·exercendo serviços e tomando atitudes
que antigamente eram priVilégio ez­

clusivo daquelas.
Vamo-n08, porém; afastando ·do ·tema

do Entrudo, e isso pode significar bis­
i bilhotice. O que aliás agora parece ser

mérito, desde que até já há quem se
vanglorie pública. e jornaHsticamente

,
,de ser «bisbilhoteira�.

I Um dos costume8 que se cultivam
com frequllncia, nesta época do Entro­
,do, é a carta an6nima ao rapaz, em

nome da namorada, para que este se

indisponha com ela, ou os versos de
carácter obsceno, torpe ou porcalhão.
Recorda-me uma cena passada há

anos, com �m administrador do conce­
lho, a quem fora apresentada queixa
por uma carta recebida por um polícitJ
que namorava uma rapariga da serra
e. a quem outra: dirigira versos de in­
concebivel vergonha subscrevendo fal­
sœmente o nome dfl. outra. De investi­
gaçlio em investigação foi-se apurando
q'lf'em escrevera a car.ta. Chama� esta,
,diSse que ·0 fizera por encomenda de
uma outra rapariga que 000 sabia es-

crever: •.
Reunidos· todos os personagen8 da

,peçt:¡, '0 administrador ordenou que a

:
mulher casada lessB em voz alta e p�­
bhcamente, para quem quis ouvir as
«bacorada8 que escreveu»: «Já que'teve
alma para escrever esses palavrões há­
-de. ter coragem de .Ill-los, ou MIMo vou
envtá-Ia a Juízo para premiar essrl
calhordice». E a menina que mandou
escrever, há-de repetir uma por uma
das mais indecentes».

' ,

A pobre da mv.lher, ainda relativa­
'mente nova, da casa dos trinta aos

·quarenta, casada e com filhos iniciou,
em surdina, a leitura.da cartá enquan­

. to '0 nosso administrador exigia: «mais
alto, mais alto».

'
.

Que bela liçlio! A mulher lavada em
lágrimas, mais vermelha qúe um toma­
te �adu.ro, ia lendo todas aquelas por­
canas que o administrador mandava
repetir à mais nova e solteira, a cada
passo. E Vo!tflndo-se para esta o ma­
gistrado comentava: - Acha' bonito
nao,·

'

Teve um triste Entrudo esta A mu­
lher, decerto com a vergónha· que apa­
nhou, nunca mais se lembrou de escre­

vm: cartas tlio «distintas». Enquant(l II
vUtma, consolava-8e dizendo: «Nlio te
esqueças de escrever mais cartas».
Estas brincadeiras, por vezes Mm

a sua. graça, .quando dirigidlls á uma
rapanga soltetra e já com poucas es­

peranças, se destinam a dar-lhe a�ento
ou promessas ou visões de casamento
e nelo silo do calibre indecoroso drl que
narrámos.
Ou até como aquelas que o «RepM­

ter .X., recebia, em tempo. E como se
quetxasse da falta de sal da gracinha
em determi�da cr6nica, recebeu ná
semana segUinte, um pacote de Bal
refinœdo.
Coisas do Entrud.o, afinal¡

( ,

R. P.

Quota Oe Pa�aria
Vende-se quota de 2.400$00,

capital da Indústria de Panifica­
ção Estrela Farense, Lda.
Trata DoTiIo Contabilista, Rua

Cruz das Mestras, 20 - FARO
- Telefone 22385.
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a intensificação de culturas no rega­
dio, mas também a industrialização
dos correspondentes produtos.

Para o Algarve, considera-se em

igual plano de importância a constru­

ção de uma via rápida que, saindo de

Lisboa, corra paralelamente à costa
ocidental e continue, depois, em sen­

tido longitudinal até à fronteira es­

panhola.
A importância de determinados as­

pectos específicos na estratégia de de­
senvolvimento d a s sub-regiões do
Alentejo e do Algarve implica a neces­

sidade de os consíderar independen­
temente.
Assim, e quanto ao Alentejo, uma

vez que, a sua economia é quase exclu­
sivamente baseada em actividades do
sector primário, aponta-se, como con­

dição prévia da evolução para fases
ulteriores do desenvolvimento e me­

lhores níveis de industrialização e de

equipamento interno, favorecer a re­

cuperação da sua principa:l actividade
- a agricultura - cujo revigoramen­
to poderá, como é óbvio, dar maior
impulso à referida evolução.

.

O indispensável incremento da acti­
vidade agrícola é também condição
necessária para se alcançarem melho­
rias sensíveis no domínio da transfer­
mação dos produtos agrícolas prove­
nientes das novas áreas de regadio da
}.& fase do Plano de Rega do Alentejo
(25.000 ha). Efectivamente, neste cam­

po poder-se-á dispor de equipamento
moderno e de unidades fabris com

elevada produtividade, circunstâncias
que se podem traduzir em maior po­
der competitive nos mercados ex­

ternos.
Para alcançar maiores níveis de efi­

ciência, a agricultura terá de orientar­
-se para actividades cada vez mais
adaptadas aos selos e, sempre que
possível, mais intensivas. Um melhor
ordenamento de culturas, com a con­

veniente expansão da floresta e da pe­
cuária, acompanhando a intensifica­
ção que o regadio proporciona, afi­

gura-se inteiramente desejável. Para
o efeito, a agricultura alentejana dis­
põe de uma condição vantajosa, que
é a de poder contar com áreas sufi­
cientemente amplas para implantar
esquemas de produção, agrícola ou

florestal, em escala industrial.
Para além das possibilidades da in­

dustrialização, articuladas principal­
mente com o Plano de Rega e a flo­

restação no Alentejo, a hipótese de a

expansão industrial ae Lisboa se pro­
longar por Vendas Novas até Évora
será, simultâneamente, objecto de es­

tudo.
Dedâcar-se-á também ¡piamcufur

atenção à necessidade de desenvolví­
mento dos centros urbanos existentes
no Alentejo, dentro de uma hierarquia
da rede urbana regional, considerando
as características da sub-região, a ten­

dência que as populações têm para se

concentrarem em centros urbanizados,
à medida que o desenvolvimento se

processa, ·e a premênoia act�l �e
dotar os aglorneradores populacionais
com o equipamento social e sanitário
indispensável.
Estes aspectos deverão ser objecto

de estudos urbanísticos coordenados
com a evolução das actividades eco­

-nómicas e respectivas áreas de maior
incidência, porque o facto condiciona­
rá as possibilidades de expansão dos
actuais centros urbanos.

_ Reveste particular interesse a defi­

nição de zonas industriais, a conside­
rar nas áreas de expansão de Évora
e Beja. No caso desta última cidade,
o rápido crescimento previsto, com_o
consequência da presença da base mi­

litar, é ponto de partida a aproveitar
para assentar a expansão do centro

urbano em outras fontes criadoras de

riqueza.
Quanto à sub-região do Algaeve, o

seu desenvolvimento próximo basear­
-se-á, como se disse, íundamentalrnen­
te na expansão do turismo.
Para esse efeito, prosseguirão os

estudos e projectos tendentes à salva­

guarda de valores ambientais e paisa­
gísticos, particularmente na zona cos­

teira. Com igual finalidade de promo­
ção turística, continuarão, também, \)8

estudos e trabalhos de valorização das
localidades e zonas onde se prevê a

concentração de iniciativas turísticas,
hoteleiras e de áreas residenciaís, bem
como o equipamento em serviços ter­

ciãrios dos centros urbanos actuais.

Paralelamente, deverão ser exami­
nados os efeitos regionais da activi-

Vandom-S8 Prédios

. dade turística, pois não convém ba­
sear o desenvolvimento desta sub-re­

gião apenas numa actividade depen­
denté de diversos factores externos.

Assim, dedicar-se-á particular aten­

ção às possibilidades de desenvolví­
mento de alguns centros industriáis,
aproveitando o dinamismo já �xistente
em Portimão, Faro, Olhão e VIla Real
de Santo António, com indústrias ali­
mentares e da cortiça de certa di­
mensão.
Considera-se também a necessidade

de melhorar as condições de acesso,

acostagem e apetrechamento dos prin-
. cipais portos algarvios, o que terá
reflexos benéficos, não só sobre as

actividades tradicionais da pesca, mas
também no desenvolvimento de in­
dústrias e serviços ligados ao turismo.
A exiguidade do hinterland limita ne­

cessàriamente o número de portos; no
entanto, os portos de Porti�ão e de
Vila Real de Santo António apre­
sentam boas pers-pectivas e condições
de desenvolvimento; particularmente o

primeiro, tanto como porto de pesca
como de àpoio ao movimento turís-
tico. '

Merecem também particular aten-

ção os reflexos que a expansão. do t�­
rismo pode ter sobre a própria aen­

vidade agrícola, aliás com vantagens
recíprocas.
Na verdade, o fornecimento de pro­

dutos de qualidade (frutas, flores, pri­
mores hortícolas, etc.) às unidades
hoteleiras poderá constituir incentivo
à agricultura, particularmente à da
orla lítoral, imprimindo-lhe mais sen­

tido comercial e apuramento da qua­
lidade, desde que as ligações produ­
ção-consumo s e j a m estabelecidas
através de contratos de produção e

entre organizações de agricultores
(cooperatívas, por exemplo) e orga­
nizações de turismo (hotéis, compa­
nhias de aviação, por exemplo).
Neste último aspecto, a presença do

aeroporto de Faro representa vanta­

gem para a agricultura regional, des­
de que os produtores se organizem no

sentido de aproveitar a" rapidez do

transporte aéreo para colocarem nos

mercados europeus produtos precoces,
que, se forem qualificados, poderão
contar com preços compensadores.
Saliente-se ainda que toda a serra

algarvia se pode considerar como «zo­

na crítica», podendo agravar-se a si­
tuação por reflexo do turismo; mere­

ce, assim, especial cuidado a sua re­

conversão.

��-,,- .. ---. -

UM ESCLARECIMENTOACOTEIAS
ri L 11 Ão da Emissora Nacional
�

Novos nomes das tr.n� ..

versais â A "enida Dr.

Bernardino -d. S i Iv.

J OR decisão da munio-ipalidade olha­
OOn86 vao ser dados novos nomes

a algurn.as ruas transversais (} Avenida
Dr. Bernardino da Silva, nesta vila.
Mestre José António Dentinho e Mes­

tre Carlos Cat1.vo, velhos lobo. do mar

sao sem dúvida simbolos do destemor
olhlmense do seu tempo e a nova rua

Raul Brandão homenageará o insigne
escritor de todos conhecido.
Para a inauguraçao da lápide que

designará a Rua Primeiro de Janeiro,
está prevista larga actividade cultural
salientando-se oonterencias sobre o Jor­
nal que há pouco completou um 8éculo
de existencia salões de fotografias so­

bre a vila cúbista e outras realiwa(llles.

MONUMENTO AO CAPITÃO JOÃO
CARLOS MENDONÇA - Vtlo ser 1114-

ciados, dentro em breve, pela COmis8aO
Pró-Monumentos, que tem tido a s·eu

cargo a concretizaçtlo do já quase con­

cluído Monumento ao Patrão Lopes, os

estud08 para a erecção dum busto do
que foi um d08 maiores dirigentes da
Camara de Olhão, o insigne capit/fo
João Carlos Mendonça a quem esta vila
tanto deve, pelos 8eus esiorços em prol
da eteotrtfiooção e da pavimentaç/lo de
grande número de artérias.
Espera-se assim que venha a Baldar­

-se uma dívida para quem tanto pug­
nou pela Bua terra.

BATALHAS DE FLORES - Con/ar­
me tem 8ido noticiado, realizam-8e
amanM e na segunda e terça-feira de

Carnaval, 8ensacionais batalhas de flo­
res a reatar uma tradiç/fo olhaneme,
interrompida há alguns anos.
A confirmar o éxito que 08 cortejos

de S. João obtiveram no ano !indo,
surgir/fo agora na Avenida da Repú­
blica (entre o ediff.cio dos üorreioe e o

Palácio da Justiça) corsos carnavales­
cos com cerca de duas dezenas de car­
ros' arHsticamente ornamentados e a

que se juntar/fo ranchos e grupos fol­
clóricos da regitlo, cabeçudos, «estu­
dantinas» e outros foliões. Funcionar/fo
nos dias de teeta «quiosques:> de venda
de artigos carnavalescos e uma poten­
te aparelhagem sonora espalhará ale­
gria e música por todo o reo-into.

Se o tempo, sempr.e pouco colabora­
dor das festas carnavalescas, vier a

permitir as batalhas de floree de OZh/lo
terão um éxito seguro.

Um dOl tJplcol carros dOl corsos de Olhão

lAGOA saVES

AL.GAR-VE
Morgado de Alte - ALTE

Nas Ruas Brasil, Frederico Ra­
mirez e Sousa Martins.
Trata: «Alcindustrial» Rua

Frederico Ramirez, 18 - Vila
Real de Santo António.

Alvará
Vende-se para a pesca d. ..rdiDLa.

Resposta à Redacção ao n.O :1o.:l4s.

lAGOS

I VarIos Greg6rio
de Sousa Freire

Fábrica de Mo­

saicos Lacobrí­

geme, Lda. I José Joaquim
Júnior, Herd.

ALBUFEmA

I Manuel de Sousa

Iguez Júnior
A. S.

Lablaa

SERViÇO
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alterações, se vierem a ser aceite.
superiormente, terá de se traduzir
num lacto do Governo.
3. - Não prevê a lei o paga­

mento de taxas através de reci­
bos enviados à cobrança nem qual­
quer aviso na falta de pagamento
tempestivo.

l!l que o número de licenças con­

cedidas levou o legislador à con­
clusão de que não era praticável
mandar cobrar a taxa a casa do
subacrítor ou mesmo remeter um

aviso prévio lembrando a necessi­
dade de efectuar o seu pagamento,
a não ser à custa de um empola­
mento do quadro do pessoal do

Organismo, o que não era do ínte­
resse do Estado nem do próprio
público pela repercussão que viria
a ter, mais tarde ou mais cedo, no
quantítatívo das taxas.
De resto, e como resaltado -da

experiência vivida, não se julga
que o sistema do recibo enviado à

cobrança possa contribuir para
atenuar decisivamente o problema,
visto que, enquanto aquele siste­
ma vigorou, se contavam por cen­

tenas de milhar os recibos devol­
vidos por falta de pagamento.
Por outro lado, a remessa do

aviso prévio nos casos sujeitos a

relaxe traduzír-se-ía numa infrac­
ção à-lei na medida em que se dei­
xaria de dar cumprimento ao art.·
57.· e se estaria a prorrogar arbi­
tràriamente o prazo de pagamento
€stipulado no artigo 26.·, do De­
creto n.· 41.486, de 30 de Dezem­
bro de 1957.
Com os protestos da minha ele­

vada consideração, apresento a V.
Ex.' os melhores cumprimentos.
A bem da Nação,
Lisboa, 12 de Fevereiro de 1968

Serviços Administrativos e Financeiros
O director,

(Assinatura ilegível)

Aluga-se
Na Praia de Armação de Pêra,

1.0 andar, mobilado, com três as­

soalhadas, nos meses de Março
e seguintes, em conjunto ou sepa­
rados. Informa Maria Gonçalves,
Rua Aboim Ascensão, 9 FARO.

Andares no�os
Em Faro, Olhão ou Porti­

mão construção impecável, para
uso próprio ou rendimento. Desde
170 contos, incluindo todas as

despesas. Vendem-se.
Resp. Apartado 131 -I'ARO.

Rua D. Carlos I, 1 e 3 Telef. 516 - p O A T-. M ¡ O

AO

nOVBI

aAUSTRALIA
... terra de progresso e de encantos naturais
*Preços espeçiais
de Janeiro a Maio

Reservejãa
sua passagem

Consulte o seu Agente de Viagens

I'
ou o Agente Geral em Portügal: � � I ..JAMES RAWES & CO. lID. ....:E&�Rua Bernardino Costa, 47 &:
T elef. 370231 (8 linhas) - Lisboa 2 A MAIOR FROTA DE PASSAGEIROS DO MUNDO

Cdrteiro cujo••er,iço. deixam
saudad" em Armação de Pêr«

Vida rotãria
Realizou-se no Hotel Eva a g" reu­

nião de Fevereiro do Rotary Club de
Faro. presidida pelo sr. Celestino Do­
mingues, voltando a ser assunto domi­
nante a realização, em Faro, da XXII
Conferência do Distrito Rotário.
O secretário geral à Conferência. sr.

Hélder Martins do Carmo, Informou
os presentes de que o programa provi­
sório já distribuido, não terá altera­
ções 'e focou o entusiasmo existente em

todos os clubes do Pais, informando
haver recebido grande número de ins­
crições e que do Porto virá um avião
completamente lotado.

ARMAÇÃO DE PJllRA - Após 10 anos

de serviço como carteiro em Armação
de Pêra, foi transferido a seu pedida
para Algoz, sua terra. natal, o sr. Se­

rafim Correia.
Dada a maneira sempre prestável,

correcta, atenciosa e proficiente como

desempenhou o seu cargo, não se pou­

pando a esforços em presttgío dos C.

T. T. e da sua classe, o que é louvá­

vel, deixou nesta freguesia multas ami­

gos, muita consíderacão e muita estima,
pelo que, os lIeUIi agradecímentos e

saudades manifeatados na hora da des-

pedida, são publicamente retribuidos
e agradecidos por todos os filhos des­

ta terra. - C.

DO

E ESTAÇÃO DE SERViÇO

Arrenda-se. Área total aproximada de 114 hectares, sendo cerca de 40
de regadio, com terras de primeira qualidade, preparadas para culturas
horticolas, arroz, tomate, etc. Terras irrigadas por nascentes próprias,
sendo a maior contribuinte a FONTE GRANDE, bem conhecida. Pomar
de Citrinos, já em boa produção, além de Alfarrobeiras, 6.000 Amen­
doeiras a produzirem, e outras várias árvores de fruto incluindo Oli­
veiras. Casa de habitação, e dependências agricolas. Mostra e informa
no local o feitor Sr. MANUEL MONTEIRO.

OFICINA
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ASSISTÊNCIA TÉCNICA

LOULa FARO

•-� José Vândido

Metalo Faren­

se, Lda.

OLHAO TAVIBA

I
VILA BEAL

DE SANTO
ANTóNIO

Manuel da Silva
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Notariado Português
Cartório Notarial de Vila Real de Santo António

Cartas à Redacção

A propó.ito de
«Pão com brinde»

Uma taxa progressiva sobre

turismo para 8S americana.

que viajem fora do

seu continente?

CantinhodeS.Brás...
CarnavaldeA

D. dIm grupo ae .ellt'Kdantell:', de

O.ñnbNl, receb.moll _ ug1Hnte cCITt.:

Sr. director,
.4.0 lermo. a rubrica eDo Alto da Tor­

res, do pasl!&do dia 27-1-68, intitulada
«Pão com brinde», e da autoria do sr.

Rei. d'Andrade, ficâmos deveras enoca­

dos -- e não só nós, certamente - pela
maneira irónica- e

.
displicente como

aquele senhor lie referiu ao que foi insi­

;-ne mestre, proressor Franciaco Tor­
rinha!
Não temos o prazer de conhecer o .sr,

Reis d'Andrade, mas, a avaliar pelo tom

da sua díscordãncía, à definição· dada

pelo Ilustre mestre à palavra cmeren­

dao, supomos que deve ser pessoa mui

erudita! Vimos, pois, confessar o estado
de confusão em que o nosso espirito
ficou, poís julgávamos que a palavra em

questão vinha do latim emerendas, que
significava «refeição ligeira entre o jan­
tar e a ceías. Ora, ao que supomos, a

nossa palavra jantar provém do étimo
latino «jentare» - primeira refeição do
dia -; e cear, do latim «cenare», que
consubstanciava a última refeição. Numa
linguagem purissima, ainda hoje se uti­

liza, em diversas regiões do nosso pais,
mormente no campo, mais arreigado aos

velhos costumes, os termos Jantar e cear

com a sígnttícaeão que os antigos roma­

nos lhes atrfbuíam, Só muito recente­
mente (e disso se deve lembrar a avó
do sr. Reis d'Andrade) se passou a

chamar almoço ao jantar, e jantar à
ceia. De modo que, mutatis mutandis,
na actualidade, merenda serã toda a

refeição ligeira entre. o almoço e o

jantar.
Era esta a nossa convicção, agora.

abalada pelas afirmações do articulista
em causa, que ocupou metade do seu

artigo com um assunto que nada tinha
a. ver com os brindes que os padeiros
da Fuseta oferecem aos seus clientes.

UM GRUPO DE ESTUDANTES

Á cargo da Notário: Lic. J"ónima do Carmo Godinho Vinagre&r;anj� um ;TUpo __õ, com prata da
casa, que sempre cluse:. mais?

Não se esqueça, sr. J. A., de pedir
para a nossa vila maior amor dos seus

filhos. Que a ajudem no máximo das
suas posBe8. Comerciem nela, não Tão
fora. E àqueles que mandam mais qual­
quer coisa, que ponham maior humani­
dade no seu mando; façam das tripas
coração, para haver força junta, de mol­
de a livrarmo-nos destas inestétlcas ra­

toeiras que estão as nossas ruas. Peça
para não se perder tempo na constru­
ção desse Parque (ou jardim) que já
ouvi falar. Veja· se consegue qualquer
coisa recreativo) melhor que a bola que
é tudo menos rutebol de jeito! Peça a

alguém que seja capaz de oferecer à
terra um ·recinto nocturno, para as fes­
tas de Verão, ao ar livre, porquanto es­

planada há - mas não há! ... Dê uma

voltinha aos domíngos ou dias de se­

mana, veja como se estaciona e, en­

quanto não vem o novo Regulamento
de Trânsito que foi a despacho süpe­
rior para ser sancionado, diga para ti­
rarem das paredes as chapas que nunca
foram aprovadas, nem têm valor, por­
que só fazem confusão e mau aspecto!
Vomecê não merece que o mace tanto.

Sei muito bem que não. E depois, logo
por quem não sabe qual é a identidade
verdadeira. Se desconfia, arrisca-se a

jamais acertar .ou a adquirir alguma
neurose, por nãó poder afirmar categõ­
ricamente quem sou eu...

...mesmo vindo aí o Hospital de Alie­
nados, não o aconselho! - '1,007»

E esta? N6s que nunca fomos tortes
no grau detect1.vesco, nao gostam08 de
fitas ou filmes policiais e não lem08
romances. de pistoleiros, temos de reco­
nhecer que a n08sa perspicácia nao é
suficiente para reconhecer o signatário,
mas, sinceramente, tecemos-the um me­
recido elogio peZa ·agudeza de espirito
e Zavramos�lhe .o 1IOS80 obrigado pela
generosa ajuda. Quanto aQ resto, limi­
tor-nos-emas a uma pequena vingança
e pagermos com' a me8mG moeda, aSBi-
nando, .

J. A.

L ¿_ quê haiá, nesta quadra de fo!i/4
que passa, ·quem se disponha a per­

der uma boa meia hora consertando um

mæmarrooho .qualquer para botar figura
ou, aproveitando· a confusao, exteriori­
_ 08 recalcamentoB acumuladoB ao lon­
gO do ano, oompreenâemoe; mOB quem,·
envolto no mais carnavalesco a1lOnima­
to, se permita vir até junto de n6s em­

pertigar-8e em aeteea da sua e nOBBa

terra, Í8BO, é que nOB admira! Já é pre­
ciso ter coragem! Pena é que o naO. ti­
veBBem feito em nome pr6prio. Ooma­
grar-lhe-famoB o merecido deBtaque. DiiII
• carta por n68 receb�a.�
Caro sr. J. A.

Perdõe-me, lá, vomecê que não sendo
boa rês -tem cara disso, a maçada que
lhe vou dar. Mas é que há muito anda
cá dentro urna coisa a rabiar. e umas

gaIU(S de lhe dizer umas cquantall�
(verdades já se vê!) ...

.

Então. vomecê (tem é que me perdoar
o mau português agora que isto sendo
�Carnaval, está sempre perdoado l), jul­
ga-se muito espertinho ou lá o quê?!,
e vá de assinar essas crónicas como se,

fosse -sempre Entrudo e a gente que
o ature, não é? Vomecê não acha que
faria muito melhor- figura, olhe e agora
que é tempo disso, a dizer no seu «can­
tinho» a pobreza do nosso Carnaval?
Só lhe resta o nome. Se calhar não tem
coragem para afirmar, por exemplo,
que em S. Brás de Alportel não há quem
tenha capacidade para conceber e reali­
zar uma Batalha de Flores, a fim de
arranjar fundos para a Santa Casa da
JllJ:isericórdia?

Naturalmente, vomecê é daqueles que
passam sempre bem, ccomodista a pre­
gar morais», mesmo que para atraves­
sar uma rua tenha de andar antes, a
fazer treinos de salto em comprimento ...
Claro que ninguém lhe pediu para se.

meter nestas andanças mas quando se
tem tal profissão ou lá o que isso é,
há que ser claro, Esta lição vai-lhe ser

útil, pois que sendo novo na matéria
(se não é, parece!), deve, desde logo,
não ter papas na lingua e não cair na
esparrela de fazer caixinha com uns

.quantos amigos da onça que por ai
andam a bater-lhe nas costas palmadi­
nhas leves, de mão aberta, com vonta­
de de lhe chegar de mão fechada e
bem pesada...
O meu amigo tem muitas coisas a per­

guntar, abra bem os olhos que não ne..
cessitará de consultar o Bernardo como
urn colega seu faz e fique sabendo que
muito bem! Aquilo é urn d6-d'alma!
Vá_lá que o colocaram.na melhor praça
cã da terra...

Mas, vomecê não se esqueça de per­
guntar o que foi feito dessa Re!!lden­
cial que um dia li, satisfeito, neste jor­
nal. Quando começam as construções,
em série, na Avenida? Agora que o
Mercado Novo (e primeiro!) está quase,
quase a inaugurar-se... é verdade: vo­
mecê sabe quando é? Ah·- deixa.-me
rir! - e o Parque Desportivo? E por
desporto, não faz mal perguntar pois
não, quando é que o Unidos ganha?
E quando é que todos ganham juizo e

Ao Congresso dos Estados Unidos
foi apresentada uma proposta para
aplicação de uma taxa progressiva
sobre o turismo fora do continente
americano.

O secretário do Tesouro, Henry
Fowler pede que os - turistas america­
nos que gastem mais de 7 dólares
por dia cm território não americano
fiquem sujeitos a essa taxa. E propõe
ainda.

1.° - Um imposto de 5 por cento

sobre o preço dos bilhetes de avião
para o estrangeiro e dos bilhetes de

barco em viagens para fora do conti­
nente americano. Uma taxa análoga en­
contra-se já em vigor no tráfego aéreo
dos Estados Unidos;

2.° - Limitação a 10 dólares (290
escudos) do montante das mercadorias
que os turistas podem trazer consigo
do estrangeiro, livres de taxas alfande­

gárias. Ficam isentos desta medida o

Canadá, o México e as Caraíbas;
3.° - Limitação a um dólar (em

vez de 10) do valor dos presentes que
os americanos residentes no estrangei­
ro podem enviar, livre de taxas, para
os Estados Unidos.

Oitavo: :Por morte ou interdi­
ção de qualquer sócio, a sooieda­
de continuará com os herdeiros
ou representantes do sócio faleci­
do ou interdito, que escolherão,
entre si, urn que os represente na

soeiedade, enquanto a respeetiva
quota se achar indivisa.
Nono: As assembleias gerais,

fora dos casos em que a Iei exija
requisitos especiais, serão convo­

cadas por meio de cartas regista­
das, dirigidas aos sócios com a

antecedência de oito dias, inci­
dindo sempre o assunto a tratar.

Décimo: Serão dados balanços
anuais e {)S lucros líquidos apu­
rados, depois de deduzidos cinco
por cento para fundo de reserva

legal, serão divididos, bem como

as perdas, pelos sócios, na pro­
porção das suas respectivas quo­
tas.
Décimo Primeiro: Em tudo o

omisso regularão as disposições
legais aplicáveis, e as deliberações­
tomadas em reunião dos sócios'.

.

É quanto me Cumpre certíñcar
em face do verbalmente pedido,
reportando-me à citada escritura
001 caso de dúvida, declarando

que nela nada consta que altere,
prejudique, 11l0difique OU restrinja
o certificado .

Cartório Notarial de Vila Real
de Santo António,2l de Fevereiro
de 1968.

A Notária,

Dr.a Jerónima dó Carmo Godinho

Vinagre

CERTIFICO, para efeitos de
publicação, que pOT escritura de
dois de Fevereiro de miI novecen­
tos e sessenta e oito, lavrada nas

notas deste Cartório, foi constituí­
da, entre António Gaúdêncio dos
Santos Leal e José Serra Fernan­
des Vargas, urna sociedade co­

mercial por quotas de responsabi­
Iídade limitada, que será regida
pelas cláusulas e condições cons­

tantes dos artigos seguintes:
Primeiro: A sociedade adopta

a firma «Leal & Vargas, Limi­
tada», tem a sua sede nesta Vila,
onde serã o seu estabelecimento
comerciad, duração indeterminada
e começo na presente data.

Segundo: O seu objecto consis­
te na exploração do comércio de
«merecerias, louças, vidros e phis­
ricos», podendo explorar qualquer
outro ramo de comércio ou indús­
tria, de livre exercício, em que os

sócios acordem.
Terceiro: O capital social é da

quantia- de sessenta mil escudos,
dividido em duas quotas de igual
valor, subscritas, cada uma delas,
por cada urn dos sócios, e acha-se
iintegralmente realizado, em di­
nheiro..
Quarto: Não serão exigíveis

.prestações suplementares do capi­
tal, mas qualquer dos sócios po­
de'rá fornecer à sociedade os su­

primentos de que da carecer, nas

condições que forem acordadas.
Quinto: Ambos os sócios são

ger,entes, sem caução e com retri­

buição ou sem ela, confornle for
deliberado.
Parágrafo Primei'fO: Para que a

sociedade fique và1id:am�te obri­
gada, basta· a assinatura, com a

firma social, de quailquer dos ge­
r.entes.

Parágrafo Segundo: Aos geren­
tes é-lhes interdito assinar em

nome da sociedade, com a firma
social, em actos, documentos e

mais responsabilidades alheias
aos seus negócios.
Sexto: A sociedade somente se

disso}ve nos. casos marcados na

lei de mil novecentos e um, de­
vendo a assembkia que a votar,
nomear os reSipeotivos liquidatá­
rios (') determina:r a forma e prazo
da sua liquidação e partilha.
Sétimo: A cessão de quotas a

estranhos fiea dependente do con­

sentimento da sociedade dos seUS

sócios, podendo, apenas, realizar­
�se no fim do ano social.

Vi aj.a n te
Fábrica de mobiliário, em tubo

e fórmica para cafés, restaurantes,
esplanadas etc: precisa, para tra­

balhar à comissão no Algarve e

Baixo Alentejo, com carro do

próprio.
Resposta a Indústrias Jaber -

de José B. Gonçalves - R.Vasco
da Gama 1 - 3 - LAGOA.·

.•...__ " ••..•..__....»_.�_ •._t
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«PRÉMIO ORVIETO»

com caráchr jorlalfstlco

�ré�io� �m lonl! e �narleira
VENDEM-SE por motivo de partilhas:-

Com o patrocinio do Ministério do Tu­
rismo e do Espectáculo de Itália, da
Comuna de Orvleto, da Associação da
Imprensa Estrangeira naquele pais e da
União da Imprensa Turistica Italiana,
instituiu o Organismo Autónomo de Tu­
rismo do· .Orvieto o «Prémio Orvieto1>,
no .valor de 1 milhão de liras (aproxi"
madamente 50.000$00).
A criação do prémio, que serã bienal,

Insere-se na celebração do Ano Inter­
nacional de Turismo, proclamado pela
O. N. U. \

Com carácter jornalistico turistico in­
ternacional, este galardão pretende
cexaltar, no Turismo, o insupstitulvel
instrumento de colaboração e de paz
entre os povos,".
O «Prémio Orvieto» - 'Onico e indiTI­

sivel - será atribuido ao jornalista ita.­
liano ou estrangeiro que ccom um ou

mais artigos publicados em jornal, agên..
cia noticiosa ou publicação periódica de
difusão nacional e grande tiragem, ou
com um ou vários _erviços radiofóni­
cos ou de televisão, tenha particular­
mente contribuido e fomentado a pro­
moção do turismo italiano�.
Na sua primeira edicio, o «Prémio

Orvieto:. abrangerá os trabalhos publi­
cados ou transmitidos desde 1 de Ja­
neiro de 1967 a 30 de Junho do ano

corrente.
A secretaria do concurso funciona no

referido Organismo Autónomo de Tu­
·rismo, Piazza del Duomo, 23-24, Orvi&­
to, Itália, para onde podem ser solici­
tados quaisquer esclarecimentos.

Serviços da D. C. TI
o Comando Distrital de Faro da L. p.

prossegue na remodelação das Comis­
sões Concelhias de Defesa Civil do Ter..
ritório com vistas à activação dos res­

pectivós serviços em todo o Algarve.
Foram remodeladas e empossadas mais
as seguintes Comissões dos seguintes
concelhos:
Portimão - José dos Reis Baptista,

presidente da Câmara Municipal; dr;
Júlio do Rosário Costa, subdelegado de
Saüde; Rui ÂIlgelo Pargana dos Santos,
provedor da Santa Casa da Misericórdia;
tenente Fernando Mourato Maia, co­

mandante da secção da G. F. e da Lan­
ça da L. P. Albufeira - Henrique Go­
mes Vieira, presidente da Câmara Mu­

nicipal; João Arroube Correia, coman­

dante do Núcleo da L. P.; tenente Fer­
nando de Campos Cardoso, delegado
marltimo; dr. José Pinto Simões, sub ..
delegado de Saúde; dr. António Duarte
de Sousa Calaça, médico municipal; rev.
José Manuel Semedo Azevedo, pároco
da freguesia de Albufeira; Alvaro Ma­
teus Valeroso, subdelegado ·regional· da
M. p. Monchique - dr. José Arsénio
Garcia Reis Moreira, presidente da Câ­
mara Municipal; rev. José Jorge de
Melo, provedor da Santa Casa da Mise­
ricórdia; António Agoas Vaz de Masca­
renhas, comandante do Terço da L. P.:
José Duarte Silva, comandante dos
Bombeiros Voluntários; dr. Carlos de
Matos Coelho, subdelegado de Saúde.
Vila do Bispo - capitão José Herme­
negildo Duarte Fragoso, presidente da
Câmara �unicipal; José de Sintra Mau­
rício, delegado da L. P.; Mário Lopes
de Arez, proprietário; José Vieira ea..
brita, chefe da secretaria da Câmara
Municipal. Castro Marim - capitão Li­
no Vaz· Palma Antunes, presidente da
Câmara Municipal; António Rodrigues
Estêvão

••
professor oficial; António Va­

lentim Moreira Parra, chefe da secre­
taria da Câmara Municipal e delegadO
da L. p.

Em Loulé: _

v - Uma morada de casas:térreas com quintal, na
Rua da Legião Portuguesa:

Área coberta
Área do quintal

Total:

Pensão Re8i�encial 544m2
773

Trespassa-se em Faro, pron­
ta I funcionar, equipamento
óptimo, boas condiiõ,s de
pre�o, Ilciliflndo�se.
Resp. à Avenid. Duque d.

lOlllé, 46.3.° Esq. -lisboa.

1317

2: - Uma morada de casas térrea!> com dependên-
CIa e quintal, na Rua Nuno Álvares Pereira:

Área coberta principâl 42 m2
Área da dependência 10
Área do:quintal 25

Total: 77

3.°'_ Uma�morada de casas térreas com quintal, na
Av. José da Costa Mealha:

Area coberta
Área do quintal

Total:

Q-uarteira:

.150 m2.
310
460Fios para Tri'cotar

Vespa SOc.c.
l.eDta de Carta

Em
com quintal, na4.0 - Uma morada de casas térreas

Rua Eng. Duarte Pacheco:
Área coberta
Área do quintal

Total:

Para lã viráem Escocesa, SLetland,
Aastrália, Merina. FiLr.s aeríliea.­
ORLON - Perlé de OrIon - Algodão

Dezeaa. de eore. garantida.

Preços especiais para a. se­

aLoras qae têm máqaina de tricotar e

trabalLam para fora. Enviam.se· amos.
tras - satisfazem.se pedido. pelo correio.

.Jardim das lãs - Av. Dr. Oli.
veira Salazar, Lote H.VISEU.Tel. 241.1.5

74'm2
90 Ern estado novo, impecável

(com menos de 1.500 Kms.) Ven­
de-se � Respos,ta ao n.O 10.119.164

5.° - Uma morada'de casas el rés-do-chão e 1.0 an­

dar, com dependência e quintal, na Rua Eng. Duarte
Pacheco: CASAVENDE-SEArea coberta principal

Área da dependência
Área do quintal

Total: 250

Trata o Senhor Dr. MANUEL GONÇALVES, advo­
gado em Loulé, na Rua Almirante Cândido dos Reis.

De habitação, com chave na mão, com a área de
120 m2, sita na Rua Jacinto José d'Andrade, n,o 47, em

Vila Real de Santo António.
Tratar com Padaria Oliveira, Lda., Rua Jacinto José

_

d'Andrade, 45, na mesma vila.
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Hermenegildo·Neves Franco fala ao nosso jornal
,

rOoncl'U8ão da i» pdgma)

garvios» (que já vai no 13.0 volu­

me) a cargo da respectiva Comis­

são Cultural (sucessivamente presi­
dida por alguns des nomes já apon­
tados e ainda pelos drs. Garcia "Do­

mingues e Alberto Iria); auxílio
aos algarvios pobres, através da
Comissão de Beneficência, da presi­
dência do incansável benemérito dr,
Humberto Pacheco; e, finalmente,
diversas iniciativas levadas a cabo

pela Comissão de Turismo e Pro­

paganda.
Deixámos propositadamente para

o fim a referência a esta Comissão

porque é acerca da mesma que, jus­
tamente, vamos falar hoje com

mais pormenor.

A CASA DO ALGARVE
E O TURISMO

A Comissão de Turismo e Pro­

paganda é, pode dizer-se, uma das

que, no momento actual, se reves­

tem de maior interesse
c prático

imediato para a nossa Província.
Encontra-se à frente da mesma

esse incansável algarvio que se

chama Hermenegildo Neves Fran­

co, indiscutivelmente um dos maio­
res batalhadores em prol da promo,
ção turística do Algarve, graças
a uma apaíxonada dedicação sem

limites.
Tendo ocupado, durante vários

anos, os cargos de vice-presidente
e secretário da direcção da «Casa»

conjuntamente com a presidência
da referida Comissão, Neves Fran­
co tem conseguido, com o seu es­

forço e a, sua tenacidade, a concre­

tízação de diversos melhoramentos
de interesse para a Província. Con­

síderamo-lo, sem favor, uma das

pessoas que mais profundamente
conhecem os problemas turísticos
do Algarve, pois desínteressada­
mente procura estudá-los e contri­

buír, .dentro da medida que lhe é

possível, para a sua resolução. Dis"
so deu sobejas provas durante o

recepte I Congresso Nacional de

Turismo, onde apresentou uma bri­
lhante comunicação e onde teve
mumeras intervenções. Os seus

pontos de vista foram, segundo nos

lembramos, devidamente tomados
em conta nas conclusões finais do

Congresso.

O GABINETE DE TURISMO
E INFORMAÇÃO

Por motivos da nossa vida profissio-
•

nal, ,é.-nos quase impossível andar a

par do que é o dia-a-dia da Casa do

Al!tárve, sendo até bastante raro po­
dermos dispor de uns momentos para
subir o Chiado e entrar no n.» 5 da

.Rua Capelo. E quis o acaso que, preci­
samente durante uma recente estadia
no Algarve, um amigo nos comunicasse

ter sabido que, se ia criar na nossa

Casa Regional um «Gabinete de Turis­

mo, e Informação», ideia que - acres­

centou - partia de Hermenegildo Ner

ves Franco.
Imediatamente resolvemos saber por­

menores sobre o assunto e, no regresso

a Lisboa, através do telefone, combi­

námos encontro com Neves Franco para
sabermos o que, 'efectivamente, virá a

ser e ao que se destinará esse tal Gabi­
nete de Turismo e Informação. Umas

breves palavras trocadas e concluimos

que a iniciativa se reveste, realmente,
de grande interesse, pelo que um: breve
apontamento seria insuficiente para
darmos aos leitores (em primeira mão,
como já é habitual no Jornal do AZgar­
ve) um conhecimento quase pél'feito da

mesma. Decidimo-nos, pois, por uma

entrevista com Hermenegildo Neves

Franco.
Novo encontro combinado, e às sete

horas da tarde de um dia da semana

passada lá estávamos, na Rua do Cape­
lo. Enquanto esperávamos que chegasse
o nosso entrevistado (ele tem que con­

ciliar a vida profissional com a sua

«carolice» algarvia, pelo que só àquela
hora pode aparecer por lá) fomos dando
uma vista de olhos pela Biblioteca - já
com elevado número de volumes - e

veio-nos parar às mãos uma colecção
de «Boletins Informativos» que a «Casa»

pública. Através dos mesmos, fomos en­

contrando referências quase constantes

à acção desenvolvida pelo nosso compro­
víncíano com quem ora íamos falar.

Assim, em Maio de 1956 promoveu
a Grande Excursão de Intercâmbio Re­

gional ao Algarve, composta por oitenta

pessoas, entre as quais se contavam re­

presentantes de todos os jornais de

Lisboa e Porto � alguns membros di-
'

rectivos de outras agremiações regto­
naís da capital. Na mesma altura, a

Casa do Algarve dedica-lhe um almo­
ço de homenagem, tendo o respectivo
presidente da direcção afirmado ser

Neves Franco um dos mais prestígíosos
e prestigiantes elementos dos corpos

gerentes da colectividade, o qual pela
sua acção merece o reconhecimento de
todos os algarvios.

.

Ell1 1954, organiza uma Grande Noite

Algarvia, no Coliseu dos Recreios, a.

qual ficou memorável, por ter consti­
tuido um espectáculo de acentuado
cunho regíonaítsta, com manifestações
folclóricas de assinalável interesse. Em

Janeiro de 1955, profere no Ateneu Co­

mercial do Porto uma conferência su­

bordinada ao titulo «Algarve - Jardim
de Trinta Léguas», através da qual
chama a atenção do público para as

potencialidades turisticas da' provincia
meridional. Em Maio do mesmo ano

organiza o I Concurso Fotográfico de

Motivos Algarvios, ao qual se segui­
ram mais dois, o último deles rio ano

findo. A Neves Franco devem os algar­
vios o importante melhoramento da

críação de um serviço diário de automo­

toras entre a nossa Provincia e Lisboa,
que teve o seu inicio em 20 de Maio
de 1957. '

À chegada do nosso entrevistado sus­

pendemos a consulta que, interessada­

mente, estávamos a fazer à colecção de

Boletins Informativos e entrámos ime­

diatamente no assunto que ali nos tra­

zia. As perguntas e respostas surgiram
naturalmente, após os breves cumprir
mentes da praxe, as desculpas pelo
atraso, as frases do costume.

- Como lhe surgiu a ideia da criaçllo
de um Gabinete de Turismo e Informa­
ção na Casa âo Algarve'
- Como sabe, a Casa do Algarve é

hoje um organismo bastante conhecido

@om�ata O
,
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Casa Somôieis
Rua Sebastião Teles, 6 (à estação)

FARO
Uma filial do Norte que

tem sempre um bom sortido
de mobílias a preços convida­
tivos, e bem assim conjuntos
de sala estofados, sofás­
-camas, colchões Molaflex e

outros.
• Vendas a pronto e com faci­
lidades. Recebem-se mobílias
velhas em troca.

da VINHA

FOlPEe
AZUL

um fungicida orgânico
que, além do notável

efeito sobre o M Il D I O

da vinha e de outras

culturas, tem

acção contra

ainda
os OIDIOS

PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO CONSULTE OS

SERViÇOS AGRONÓMICOS DA SApEC

LISBOA

Rua Vitor Cordon, 19

Telef. 366426

Depositário em FARO

JOÃO INÁCIO
Horla das Figuras - Faro

Telef. 24000

em Lisboa e no resto do Pais e, em face

do desenvolvimento, cada vez mais acen­

tuado, da nossa Provincia por motivo

do turismo, os pedidos de ínrormacão
sobre os mais variados assuntos afluem

constantemente, de todos os lados, In­

clusive do estrangeiro. O próprio Co­
missariado de Turismo nos honra, por

vezes, com as suas consultas. :Ill claro

que, tanto quanto nos é possível, pro­

curamos dar satisfação a tais pedidos,
mas por vezes tornarse dificil fazê-lo,
principalmente por não dispormos de

um serviço especial para o efeito. A mi­

nha vida particular inibe-me de uma

presença constante aqui na sede, onde

venho unicamente depois das seis' e
meia da tarde. Os funcionários de que

dispomos não estão suficientemente ha­

bilitados para prestarem os esclarecí­
mentos que, amíudadamente, lhes são

pedidos pelo telefone. Não 'há, acres­

cante-se, um ficheiro devidamente orga­

nizado, com todos os elementos respei­
tantes a' cada uma das localidades de

interesse turistico da Provincia. Foi

notando estas deficiências que, a pouco
e pouco, tomei consciência da necessi­
dade de um gabinete com o fim exclu­
sivo de prestar Informações de interes­

se turistico sobre o Algarve - Informar

ções essas que é necessário sejam as

mais completas que é possível fornecer.

Sl\o de toda a espécie os pedidos
de informações

'- E de que tipo silo ae informaçõel
habitualmente pedidCl8'
- Localizaçâo de hotéis e preços das

r-espectivas diárias nas diversas catego­
rias; locais de maior interesse para. uma

visita 'ou para uma estadia; itinerários

de natureza turistica; elaboração de

programas de excursões de um, dais,
três ou mais dias de permanência na

região, etc., etc. Já vê que é ímpossí­
vel fornecermos todos estes elementos
sem dispormos de um service devida"
mente montado para o efeito. Acrescen­
terse que afluem ainda pedidos de outra

natureza: fotOgrafias para publicação
em jornais e revistas, artigos de artesa­

nato, folhetos de propaganda, etc. Todos
estes motivos justificam plenamente a

cr-iação do Gabinete.
- A instalaçc%o de tal serviço torna-

-se, é claro, bastante dispendiosa. A

Casa do Algarve dispõe de twnâos suli"
dentes para o efeito'
- Ora acaba de tocar no ponto crucial

da questão. Não, a Casa do Algarve não

dispõe de dinheiro para Isso. As suas
receitas normais mal chegam para a

manutenção dos seus encargos, que não

são poucos. Aproveito. a oportunidade "

para lamentar que os nossos comprovin­
cíanos não se apercebam dos inestimá­
veis serviços que prestá a sua Casa Re­

gional. A colónia algarvia da, capital
- e arredores cifra-se em mais de vinte-
e cinco mil individuos e não chega, a
mil o número de associados. :Ill triste
dizer-se isto, filas é a verdade,
«O problema finánceiro, que surge

com a criação do Gabinete; foi devida­
mente estudado. Consíderou-sa que todo
o Algarve vem II benerícíar com a iniciar
tíva e, pol" isso, pediu-se 8, colaboração
dos seus organismos' oficiais de. 'tu­
rísmo. Fiz uma estímatíva. (a mats re­

duzida possível) dos encargos superve­

nientes, dividí-os proporcionalmente por
todas as comissões municipais de turis­
mo (ou juntas) e oficiei a todas, expon­
do o projecto e solicitando a sua cola­

boração.
- E qual o "acolhimento que teve'
- Para mini foi uma surpresa, o que

aconteceu, habituado como estou às. In­

COmpreensões. Embora daiS: ou trllS' ori­
ganismos não tenha;m até este momento

dado qualquer resposta, os restantes
não só manifestaram o mais caloroso

apoio como também excederam, nalguns.
casos, a verba que se lhes ham pedido.
Estou. portanto, satisfeitissimo. O pró­
plio Comissariado de Turismo nos deu
o maior apoio e auxilio financeiro, o

que se fica a dever aos srs. eng. Álvaro
Roquete e dr. Vaz Sampayo, respectiva­
mente comiss�io e comissário-adjunto,
a quem, aproveitando a oportunidade,

, agradeço publicamente. O Comissariado
do Desemprego, dirigido pelo nosso dis­
tinto comprovinciano sr. coronel Carlos
do Carmo, também contribui com uma

pequena comparticipação para o vencir
mento da funcionária, escolhida naquele
organismo para o serviço do Gabinéte.
- Quais 08 moldes em (lue ird fun­

, cionar o Gabinete'
- Do meu projecto consta a elabora­

cão de um ficheiro, o mais completo
possivel, de todas as terras do Algarve,
das mais importantes às mais pequenas,
desde que haja motivo especial para a

sua inclusão. Obter-serão dos hotéis In­

formações completas sobre tudo o que
lhes diga respeito. O,Gabinete disporá
constantemente de folhetos turlsticos
da Provincia, cartas explicativas, foto­

grafias, com a perfeita identificação dos

locais, horários das carreiras ferroviá­

rias, aéreas e rodoviárias. Pretende-se,
enfim, que esteja apto a esclarecer sOr

bre qualquer informação acerca do Al­

garve que seja pedida à nossa «Casa».
Estudará projectos de excursões e dis­
porá de uma permanente exposição de

artigos do artesanato local e das indús­

trias que Interessam à Provincia.
cA respectiva funcionária atenderá a

toda a correspondência e estará prepa­
rada para responder a qualquer Infor�
macão que lhe seja pedida, mesmo em

francês ou Inglês».
E com a Informação final de que o

respectivo Gabinete (já montado, embo­
ra ainda a titulo experimental), funelo­
na todos os dias das 14,8P às 19,80 (com
excepção de domingos e feriados) cre­

mos ter dado aos nossos leitores uma

ideia, de certo 'modo perfeita, do que
é a mais recente iniciativa (que o Jornal
do Algarve vivamente apoia) da nossa

Ca.sa Regional em Lisboa.
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Em propriedade horizontal de 2 a 10 divisões assoalhadás -
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Transportes garantidos só n. IEBOLEIRA

(CIDADE-JARDIM) - AMADORA

Em Paço de Arcos (Parede) Junqueiro (S. João do Eltoril)
Alaprala

A nossa garantia é a nosla honestidade e a nossa experiência
na construção civil

Não Ie perca no caminho dali 10m..
Informe-le convenlentemente, veja a. nOllal propriedadel e

ficam à dllpoliçio de V. Ex.aa os nOllOS escritórios.

Qainto Cartório
Notarial de Li.Loa

CERTIFICO·
Para efeitos de publicação, que

por escritura de 8 de Janeiro do
corrente ano, exarada de folhas
sessenta e três a sessenta e quatro
verso, do HVofO n." Bscento e trin­
ta e sete, das notas deste Cartório,
a cargo do Notário Licenciado
em Direito, Manuel Alexandre
Vidigal de Oliveira, ANTÓNIO
DE LIBÁNIO CORREIA, ou

António Libânio Correia, viúvo,
e «C. SANTOS-COMÉRCIO, IN­
DÚSTRIA, S. A. R. L.», como

únicos sócios da sociedade em

epígrafe, transferiram a sua sede,
que era em Silves, na Estrada do
Castelo, para Lisboa, na Rua da
Glória, n." 16, ,e em consequência.
o artigo 2.° do pacto da mesma

sociedade passou a ter a redacção
que segue:

ARTIGO SEGUNDO

A soeiedade tem a sua sede em

Lisboa, na Rua da Glória, núme­
ro dezasseis.
Parágrafo Único - Por simples

resolução da gerência a sociedade

poderá criar, onde e quando qui­
ser, sucursais ou qualquer outra

forma de representação social.

Vai conforme.

Lisboa, aos 9 de Janeiro de
1968.

O 2.° Ajudante,

Vítor Joaquim de Almeida

A. Leite Marreiros
CŒUBGIAO GEBAL

Graduado 'as al.pilais [i,is de Lis�aa

Consultas diáritls a partir das
15 h.oras, excepto aos sábados
CONSULTóRIO, :

Rua Serpa Pinto, n.· 23-1.°- FARO

TlLlPS {COD.1I.lt6i'lo. 2201f. a..ldIDeJ. 11697
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LINHA DE

o 37.0 aniversãrfo da

Sociedade Orfeónica -de

Amadores de Música e

Teatro, de Tavira
Conforme, notíclâmos, decorreu no dia

H, a festa de aniversário da Sociedade
Orfeónica de Amadores de Música e

',reatro, prestigiosa colectividade tavi­

rense que à causa da arte e da cultura

tem dado valiosa contrtbuícão
O salão de festas encontrava-se deco­

rado com muito gosto. Depois do hino

dii. Sociedade, cantado por componentes
do grupo cénico, e perante enorme as­

sistência, usaram. da, pala:vra- o prest­
dente- lia direcção, sr: Luis Maria de

Melo e Horta e o presidente da Assem­

bleia Geral sr. José Emldio Fernandes

Sotera, o primeiro em agradecimento
dos corpos directivos a todos os que ti­
nham colaborado na realizacão, e o se-

gundo para vibrantemente exortar os

orfeonistas a dedicarem ainda mais ca­

rinho e assistência à sua colectividade.

Seguiu-se um acto de variedades em

que colaboraram os amadores do grupo

cénico, muito interessante de seguir.
Todos os sócios e famUias, confrater­

nizaram depois num portOrde-honra que

,serviu de pretexto para a troca de efu­
sivas saudações, após o que se iniciou
.o baile, abrilhantado pelo excelente con­

junto Oropesa, de Vila Real de Santo

António, com que lie encerraram AS

comemorações.

"PARTAMENTOS

J. PIMENTA, LDA.
Em Lisboa - Rua Conde Redondo, 53 - 4.° I!.sq.

Telef. 45843 e 47843
Em Queluz - Rua D. Maria I, 30 - Tele'. 952021/22

Em Reboleira - Amadora - Serviço Permanente - Telet. 933670
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As belezas naturais do Algarve
não devem ser escondidas

rOoncluI40 da 1.· ptJg'fIG)

do que vimos naquele agradável dia
de bom sol doirado, como doira­
da era a região que percorríamos. A
nossa missão foi mais .uma vez facili­
tada, pois um dos nossos turistas, em­
bora de nacionalidade alemã, domina­
va o português por ter estado vários
anos em terras de Santa Cruz.
Iniciámos a digressão que serviu em

parte para a nossa reportagern de
hoje, na Meia Praia, um nome a de­
turpar totalmente a verdade, e mais
enganador ainda, quando, mais pata
as bandas da Ponta da Piedade, depa­
ramos com um: areal de poucos metros
a que se dá o .norne de Praia Grande;
O nosso ilustre alemão, foi de opinião
de que O nome prejudica em parte a

. enormíssima e atraente praia e foi
mesmo ao ponte de "aconselhar a sua

.

substituição pelo de Praia de Lagos.
O nosso parecer continua neutro, co­

mo neutra para o turismo, continua a

Meia Praia.
Atravessãmos a cidade sem' nos de­

termos um instante, pois havia que
chegar à praia de D. Ana, na hora
exacta da meia maré, para podermos
admirar, junto dos turistas as incom­
paráveis' grutas da Ponta da Piedade.
Surgiu então o eterno problema dos

barqueiros. Como é sabido, naquele
local encontram-se cerca de uma deze­
na de pequenos botes, com outros tan­

tos homens que se encarregam de
mostrar as grutas aos turistas. Em
boa verdade, esses barqueiros, têm
divulgado a- muitos turistas. uma. hele­
za que de outra maneira passaria des­
percebida, e é também verdade que o

seu trabalho é, além de tudo, o seu

ganha-pão. O que não nos parece
razoável, ou admissível, é que ao da­
rem-se conta da chegada de estrangei­
ros ao local, se agarrem às pessoas,
num sistema de convite que deixa
muito a desejar.
Entrámos para o habi,tual bote,

guiados por um barqueiro que bem se

pode chamar «mostra-belezas», um:

termo que soa mal, mas que esclarece
bem, o único do grupo que explica
eiu inglês os mais interessantes recan­

tos da inesquecível paisagem. Assim
nos foi mostrada a rocha chamada
«boneca», mais adiante a «balança.,
as arcadas parecidas com a.s da Praça
do Geraldo, em Évora, a .gruta dos
namorados», «o arco do triunfo», a

Figuração Filmes T. VI
A rodar

e/ois sexos. Carta
n.O 10.135 - el
recente.

em Faro. Precisam-se e/os
a este jornal ao

ie/ade, altura e foto Situado DO ceDtro da cidade.
MagDiflcas condições para e.­

critórlol, co.sultórlo., etc.Sala.
ampla. COlD c:aBal de baDbo.
Tratar Da Rua JOBé EBtêvao,

D.O t-A-FARO-ITel.f 23780).

«sala», «cozinha», «sapatos, ecatedrab ,

«museu das belas artes», «gruta ver­

melhas, «canal de Suez»; o, «leão», o

«coelhos, a «chaminé», a escadaria da
Ponta da Piedade e seu farol, praias
Grande e do Camilo, enfim, um não
acabar de maravilhas, com outros tan­
tos motivos fotográficos que são, se­

gundo opiniões colhidas propaganda
do mais alto significado para a rea­

lidade do Algarve. O preço dessas'
viagens, que costuma ser de 60$00
cada bote, atingiu voluntàriamente
nesse dia, a bonita mas merecida so­

ma de 100$00. Os 75 minutos gastos
no percurso, a desabrida maneira de

mostrar, os largos conhecimentos do
«capitão. Muchacho, foram em parte
compensados, e dizemos em' parte,
porque temos presenciado que a maio­
ria dos barqueiros gastam em média
de 30 a 40 minutos, enquanto' os três
que seleccionámos, que costumam gas­
tar tempo nunca inferior a 60 minu­
tos, são de um modo geral gratifica­
dos com importâncias nunca inferio­
res a 20$00, o que atesta, em parte; a
'razão da nossa preferência. .

,

Novamente rumo a Lagos, visitando
a praía do Pinhão e a bela paisagem
que a mesma oferece, outra paragem
tivemos, agora para admirar a igreja
de Santo António e o museu, duas
maravilhas a enquadrar o rico cartaz
turístico da cidade. O museu merece

bem o tempo que se perde ·para o vi­
sitar e a sua orientação está entregue
a pessoa competente, O resto do tem-

.

po em Lagos foi gasto um tanto apres­
sadamente, razão por que nem tudo o

que a bela cidade tem para nos mos­

trar figurá nesta reportagem.
No regresso, aproveitando o cori­

tentamento de dois casais germânicos,
e a possibilidade de contacto com o

sr. Herbert Bulmer, quisemos saber
a sua opinião acerta do nosso turis­

mo, e muito especialmente da região
que acabávamos de percorrer. A'res­
posta foi tão longa e aboq'adora que
dif.ícil seria descrevê-la. COQ1eçou o:sr.­

Herbert por nos garantir, que conhece
alguns países da Europa, onde o tu­

rismo é rei e senhor, com menos con­

dições em certos aspectos do que o

nosso, em clima, praias, límpidas
águas, e sem a simpática maneira de
convívio dos portugueses. Estes são

dos pontos mais fortes do nosso Al­

garve. Em belezas naturais, considerou
o barlavento algarvio superior ao resto
do Algarve e igualmente superior à

Costa Brava.
Lamentou que não se fizesse maior

propaganda através da TV do que tí­
nhamos acabado de visitar e garan­
tiu-nos que o Algarve jamais se apa­
ga'ria da sua mente. - MANUEL FARIA

EM FARO

1.0 ANDAR ALUGA-SE
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Barreirense, 72 - Farense, 57

Sob a direcção dos árbitros Orlando
Rebelo e José Vidal, defrontaram-se
as equipas do Barreirense e dos cam­

peões algarvios, .num encontro em que
os primeiros desde muito cedo conse­

guiram a vantagem necessâria a uma

vitória final folgada. Ao intervalo já
os farenses perdiam pela marca de
47-28.
Alinharam e marcaram: .

Farense - Reis, Vinhas (11), Hélio
(16), Fontainhas (9), Seromenho, Sa­
muel (7), Santos (2), Passos (7), Sablr
no (3), e Gonçalves (6).
Barreirense - Macedo (13), Carvalho

(12), Moura (8), Higino (15), Silva (4),
Nobre (6), Reis (1), Pinto (2), Man­
gualde, Acácio e Sousa (11).

F T
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Nacional da 2.- Divisão

ComentárlO! de JOAO�
Amanhã, O Olhanense tem. desloca­

ção muito dificil, na medida em' que
o adversário se chama Atlético (um
dos comandantes e a quem um deslize
- em que não acreditamos - seria fa­
tal) e ainda porque a pesada derrota
de domingo, em llivora, tem de ser re­

mida perante o seu público. Natural,
pois o retorno dos algarvios sem o
sabor da vitória.

Quando a sorte nega uma vit6ria...

Actuou em bom plano a turma olha­
nense no domingo. O adversârio ofe­
receu' 'réplica ardorosa, demon�trando
valía e saber e a estes méritos Juntan.­
do actuação extraordinâria de Balacó

(o guardião que foi a figura do prélío)
e um 12.0 jogador, chamado sorte, Ao

cabo do 90.0 minuto, os ajgarvíos, que
lutaram com querer e vontade, abando­
naram o terreno, deixando fugir um

ponto (absolutamente necessârio nesta

altura) e vergados ao espectro de uma

tarde ém que actuaram sob o signo do
infortúnio.
Desde o golo «à vista» perdido nos

minutos iniciais ao «penalty» que Ma­

deira atirou pára fora, às múltiplas
ocasiões surgidas e ao dominio inten­
sivo (nos dois derradeiros minutos
obtiveram 3 cantos), a vitória assenta­
va bem aos Iocaís, Faltou-lhes à tren­
te é certo um dianteiro mais fogoso
e 'com mais engodo, já que João Carlos
não acompanhou o lutador António
Luis que como emergência, procurou
sõztnho li. solução. O Peniche, como

referimos é turma que sabe jogar fu­

tebol, cotando-se como dos melhores

coníuntos que vimos esta época no

.Estádio Padinha. E este facto, dada a

·sua posição na tabela e a de outras

equipas que por Olhão passaram leva­
-nos a concluir que afinal não existe
desnivel nltidamente acentuado entre
os da frente e os de trás,

Falta de confiança extramuros
NACIONAL DA 2." DIVISÃO

III já peculiar a ausência de audácia
Q.ue se nota nas deslocações do Porti­
monense. Os barlaventinos, que tão
vistoso futebol. sabem praticar e no
seu reduto são uma turma conscíencía­
lizada para a vitória; quando deixam
a cidade da Rocha diminuem.-se. Como
se na bagagem da equipa não seguisse
o substrato de personalidade e de audá­
cia de que qualquer turma necessita
para vencer. No domingo assim foi,
em Sintra, com a equipa revelando
possibilidades mas quedando-se quase
estátíca no caminho da baliza, fazendo
passes a mais e denotando um receio
que urge quebrar.
Portimão recebe amanhã o Oriental,

uma das turrnas que está apostada na

fuga à descida. Por este facto, o onze
. de Marvila será adversârio cauteloso
e ávido de aproveitar todas as opor­
tunidades. Mas a maior valia dos bar­
laventinos determinará a seu favor all
dois pontos em luta.

Imortal, SS - Seixal, SO

Em Albufeira, o Imortal, conseguiu
a primeira vitória no Nacional.
Em Olhão, o Luso do Barreiro, deu

falta de comparência ao encontro com

o C. D. Os Olhanenses.

NACIONAIS DE JUNIORES
E JUVENIS

Excelente, sem dúvida .0 comporta­
mento da equipa de juniores do Spor­
ting Olhanense, na sua primeira deslo-
cação à capital:

.

Benfica., 40 - Sp. Olhanense, 31;
Cuf, 38 - SP. Olhanense, 32 .

Em juvenis:
Algés, 49 - Sp. Olhanense, 21.

NACIONAL FEMININO

Por dificuldades financeiras o Spor­
ting Olhanense rot rorcado o. desistir
do Nacional Feminino dado que a Fe­
deração não pôde conceder o subsidio
necessário como havia sido previsto.

Distrital da 1.- DivisAo

Os locais jogaram a «meia forca» e

teimaram, no 1.0 tempo, nos passes
demasiado curtos, que o peso do ter­
reno não aconselhava. O golo de José
Vicente, aos 20 minutos, não lhes alte­
rou a toada, talvez por suporem que
serta suficiente para conseguirem no

final, os 2 pontos em disputa. Tive­
ram, apesar disso, numerosas avança­
das de perigo, que só a extraordinâria
actuação do guarda-redes Eduardo (o
melhor, dos 22 em campo), conseguiu
neutralizar.
Arbitragem certa do sr. Rosa Nunes,

coadjuvado pelos srs, Mário Fevereiro
e Odilia Raimundo. - a.

Desportivo, S - Unidos, O

Campo Avenida.. Fraca �ssistência�
Arbitragem de Vlnato Agatao. Na 1.

parte: 1-0.
Que dizer de mais um embate Uni­

dos-Desportivo? Que o Desportivo foi
um bom vencedor? Que. os �uls e

brancos exibiram no terreno mais forca
e maior coesão de movimentos?-Abso­
Iutamente certo! Que a diferenca no

marcador exprime o que se passou _n�
minúsculo rectângulo? - Isso, nao.

Três tentos a desfavor são puníção de­

masiado pesada para o conjunto do

Unidos e. sobretudo, se tomarmos em

linha de conta que os três gOIC?s tíve­
ram a coroá-los outras tantas eínfantí­
lidades» do seu guarda.-redes. No t;n­
tanto o Desportivo, mercê de mal.or
entendimento, mais igual a si prõprto,
num jogo em que os nervos e a incom­

petência (ou a tarde infeliz) do sr. âr­

bitro, geraram excessiva rudeza, jus­
tifieou o triunfo.

.

Porém duas conaíderacões não de­
vem fu¡:iir�nos neste, obrigatbriamente
curto comentário. A primeira, dá conta

do pouco valor, reduzido entusiasmo,
a contrastar flagrantemente com a ani­

mosidade (dentro e fora do campo),
o despique doutras épocas e que con­

sagraram os prélios Unidos-Desportivo.
lli a altura para dizer, à-parte meia dú­
zia ··de «carolas» ainda não arrefecidos
de «rlnhas» 'ant�riores, que a rlvalldar
de desportiva em S. Brás tem Oil dias
contados! E, oxa-lá!
A segunda está no jogo e vem re­

forçar de cérto modo, a primeira. Fa­
lamas' do teatro da arbitragem. Na
modéstia da nossa pena, somos defen­
sores compreensivos de quem tem a es­

pinhosa missão de julgar e sinceramen.­
te apaixonados de tal Q.uestão, mas C'OIi
diabos! vamos a ser honestos!
O sr' Viriato Agadão realizou um

'mau trabalho. Não que influenciasse
directa ou Indirectamente o resultado,
não - longe disso! Marcando muitas
faltas ao 'contrârio; usando do apito
sempre tarde e em autêntica sinfonia;
chegando a forcar a paragem do jOgo,
para ele se colocâr (o que fez na mar­

cação de um canto e mal! - de costas
para 'o fiscal de linha); enfim... uma
tarde infeliz em que, ainda por cima,
foi mal auxiliado. O que seria, se a ri­
validade atingisse a emoção doutros
·tempos? - M. V.

Esp�rança, 6 - Louletano, 2

Alinharam: Esperanca - Celso; La­

ranjinha Tó, Matias, Sobreira, Lele­

cas, Jos� Antónloí Raposo, Águas, Her>­
menegildo e Car os Manuel.
Louletano - Mariano; Vitor II (de­

pois Jorge), Salgado, Monteiro, Vitor
I, Januârio, Pimento, Daniel, Simões, OllaaDen.e, campeão do
Fausto e� Serra.
o terreno estl!,va impraticável, obri- Aláarve em JUD iorell,.

gando ã.' redobrar Ó esforco dos joga-
dores, e assim a vitória do Esperanca Da epoca 1967.68
teve maior m�rito.
Marcadores: pelo Louletano, Fausto Mais uma vez o Sporting Clube Olhar

e Serra e pelo Esperanca, Carlos 1\(0.- nense conquistou o titulo de campeAo
nuel (1), Raposo (3), e Águall (2). distrital de futebol na categoria de

Juniores. A prova terminou no domingo
Lusitano, 1 - Silves, O e foi disputada !!empre com o malar

Interesse' e entusiasmo com o objectivo
As equipas alinharam: Lusitano da conquista do titulo, em que se em-

Santos António Vicente, José Pedro, penharam com maiores possibilidadesAraújo, Gonçalves, Silva, Torres, Agu¡", o Olhanense e o Farense, e no da con­
leira, José Vicente

... Aniceto e Piloto. quisto. da 3.' posicão. em que Intervie­
Silves - Eduard� LÓia, Bala, Mendes, ram mais directamente Lusitano, Silvei

. Neto, Virgilio, ;:;antos, Martins, Mi- e Portimonense.
guel, Hélder e Caetano. A classificação final ficou assim or-

denada: 1.0, Olhanense, 28 pontos; 2.°,
Farense, 25; 3.0, Lusitano, 18; 4.0, Sil­
ves, 18; 6.0, Portimonense, 17; 6.0, Es­
peranca, 10; 7.0, Faro e Benfica, 10;
8.0, Louletano, 9; e 10.0, UnidO!!, II
pontos.
Amanhã, Inicia-Se o Nacional de Ju­

niores, figurando os nossos represen­
tantes, Olhanense, Farense e Lusitano,
na 8.' série com o Aljustrelense, Des­
portivo de Beja e Sport Lisboa e llivora.
Felicitamos os juniores do' Olhanense

pela sua brilhante e merecida vitória,
desejando-lhes, assim como às turmas
do Farense e do Lusitano, uma digna
representacão do futebol algarvio na

prova que �i comeca.

J. DOURADO

• ._

Actividades da F.N.A.T.
Campeonato Distrital de Futebol

RESULTADOS DOS JOGOS

Nacional da 2.· DivlsAo

Olhanense, O - Peniche, O
Sintrense, 2 - Portimonense, O

Distrital da l." Divido

Lusitano, 1 - Silves, O
Desportivo, 3 - Unidos, O

Moncarapachense, O - Farense� 4

Esperança, 6 - Louletano, ¡::

Distrital de JUDiores

Faro e Benfica, 2 - Olhanense, 3
Esperanca, 1 - Lusitano, 4
Unidos, O - Portimonense, 3
Louletano, O - Silves, 2

Distrital de Juvenis

Lusitano, El - Esperança, 1
Farense, 1 - Silves, 1

JOGOS PARA AHANIIA.

Nacional da 2." Divido

Atlético.-Olhanense
Portimonense-Oriental

l." Di� Distrital

Lusitano-Louletano
Silves-Faro e Benfica
Fuseta-Desportivo

Unidos-Moncarapachense
Farense-Esperança

Nacional de Juniores

Lusitano-Aljustrelense
Olhanense-Farense

Lisboa e llivora-Desp. de Beja

Distrital de Juvenla
Faro e BenficarLusitano

Unldos-Olhanense
Esperanca-Farense

Decorre e.ta tarde em

Paro uDla prova d.
pericia automob-ilifiltica

:!li conhecido o entusiasmo que se pro­
cessa em r.edor dos desportos motoriza­
dos e que às competicões automobills­
ticas dá cada vez maior expansão. Esta
tarde, .. capital algarvia é cenârio de
uma prova de pericia em automóvel,
que sabemos reunirá elevado número
de concorrentes.
A organlzacão é dos sextanistas do

Liceu Nacional de Faro, que merecem

u,ma palavra de aplauso pela sua rea­
llzaCão e espirito de iniciativa. A prova
decorre nos terrenos do aeroporto e
está dotada com muitas e valiosas ta.­
cas e troféus, oterecldos por entidades
oficiais e ligadas ao turismo, bem como
por firmas do sector automobillstico.
Temos assim um bom programa para

esta tarde de sábado «gordo:.: o pas­
seio até ao aeroporto de Faro e
aprazlvel zona que o cir'Cunda e a as­
sistência a uma organização desportiva
de grande inte.resse: a prava de pe­
ricia automóvel' dos sextanistas do Li­
ceu Nacional de Faro.

Desporto e solidariedade
Atingiu no Algarve. a sorna de

6.623$60, a venda de bilhetes especiais
a favor das vitimas das inundacões de
Lisboa, campanha levada a efeito em

todos os recintos de futebol do Pais no
dia 4 deste mês. Aquela importância
foi obtida no Estádio Padinha, no jogo
Olhanense-Almada (4.096$60).; e em Vila
Real de Santo António, Faro, São Brâs
de Alportel e Moncarapacho, onde se

disputaram encontros do Distrital da
l." Divisão (2.627$00).

AOS SENHORES AUTOMOBILISTAS
Arrenda.se durante a

época balnear.
Dirigir à Junta de Tu.

rismo de Vila Nova de
Cacela.PRONTO SOCORRO

Para reboque de veículos ligeiros ou pe­
sados aluga a Empresa de Viação
Algarve, Lda. - Divisão OFicinas

Te/eF. 23022 F A R O

Vende-se em Loulé na Av. José
da Costa Mealha e Rua Dr. Fru­
tuoso da Silva; oomposto de 1.0
andar, r/chão, com 7 casrus assoa­

lhadas, cz. dispo quad. banho sen­
do o r/chão armazéns para co­
mércio.
Dirigir-se' a Libânia Guerreiro

Dias - CTT - FARO.

Deam pequeaomu.eu

NlO os mU8·eus unidades vivas ao

serviço da cultura e instrução âos
povos. Assim é que em todos os burg08
de certa importancia se nota em cada
dia maior atençtJo e cuidado na manu­

tenção El enriquecimento âoe museus.
A Fuseta, que tem uma biblioteca com

mais de 5.000 volumes e um bom indice
de [requéncu», nao teria condições e in­
teresse na criaçtJo de um pequeno mu­

seu' Evidentemente que teria, pO'Í.V era

mais um elemento de valor, e grande,
para a «noiva branca do man.
Nao se pretende uma colecçc%o de

obras de arte ou antiguidades, mas um

m�eu que [osse uma imagem da terra,
o 8eu historial e a Bua actividade. E
assim, ali

-

tinham cabimento miniatu­
ras dali vári08 tipos de barcoli em que
os naturais da Fuseta exerceram ou
exercem a sua actividade - as caçadas,
os lugreB, os galeões, os ca{ques, OB

arrastões, os polveiros, eto. 86 com

estes, havia material para uma colec­
Çao interessantissima. Depoili, vinham
os utensmos da pesca. - os alcatru­
ses, as merjonas, as redes, 08 xalava­
res, etc. 8urgiriam ainda fotografias de
antigos barcos (ali que tosse possível
obter) e âos actuais, mantendo-se um

registo lotográlico permanente da fro­
ta local. Viriam ainda ali preciosas co­

lecções de algas petrificadas, conchas e

búaios, em que a nossa costa é pr6di­
ga e curiosos obiectos que sabemos
t�m sido enoontrados no mllr ((inforas,
moedas, eto).
Ao meamo muaeu podiam aer legados

por morts doa 86Ua pouuidores, meda­
lhaa e diploma. alcançadoa pelos fuse­
tenses, quer na fa;ina baoalhoeira, oomo
no 8000rro a náulragos. E (lue dizer
do artesanato local, das meias e luvas
de UI, ão« foquins e outros trabalhos
em que esta nossa gent'e é mestror

UmCJ ideia que merecia bem o esforço
da sua concretiaaçc%o, pois que oom

eta, a FUBeta lioava mais valorizada.
E o museu seria um lacto Be um grupo
de boas vontade.! o quisesse.

JOÃO LEAL

Notariado Português
Cartório Notarial

de Vila Real de Santo António

A cargo da Notária: Lic. Isrõ­
nima do Carmo Godinho Vinagre

A Notária,

Jerónima do Carmo Godinho
Vinagre

prédio Vellde-se
Em S. Bartolomeu de Messines,

livre, com chave na mão. Serve
para qualquer ramo de comér·
cio, ficando situado no melhor
local (frente à Igreja).
Recebe propostas Maria CAn.

dida David, Rua Oeneral Teófilo
Trindade 49 ou Telef. 572 - Beja.

VEJA OS
NOVOS TELEVISORES

SALORA
O TELEVISOR FINLAND�S
OE ALTA QUALIDADE
totalmente faprlcado e

montado na Finlândia
QUALIDADE E T�ONIOA
EXOEF,'CIONAIS • MELHOR

IMAGEM, MELHOR SOM

ÀVENDA NAS BOAS LO.JAS
DE ELECTRODOM�STLCOS

.AGlENTE OFICIAL. EM FARO:

Pacheco & F'e�_rlandes, Lda­
Rua José Estêvam, 1· A e t- B - Telefone 237 80 - F It.. A O

FIOS PARA TRICOT
Â. METO IÂPOSO

A C&118 que mw .ortldo tem em floe para tricot e crochet,
NacionaUI e· Estrangeiro. venda directa &0 púb14co ao preço da
Fãbrlca.

Ellcoceea l1aa e IDe.ecIa deade 14,0$00 e RobilOD a 200$00, • ain­
da Algodão, Perlapon, RUiu, Rubia, etc.

Damo. uma caderneta de Bónua, vlJ1da em todu u oompl'Ul.

Â. NETO RÂPOSO
Praça dos Belltaaraclorea, U-l.' m." (IlUllo • Dt. de .....

pollt.ao).

Terminou a fase distrital
do XVIII Concurso de
Formação Profissional

Nas Instalações da Escola Industrial
e Comercial de Faro, decorreu a fase
regional do XVIII Concurso .de Formar
eso Profissional, promovido pela M. P.
Concorreram 40 alunos de todas as

Escolas Técnicas da Provincia, tendo
o júri presidido pelo sr. eng. Manuel
do Nascimento Costa, estabelecido a

seguinte clasaífícação ;
Indústrias decorativas - Pintores

decoradores - Classe A: 2.', Carlos
José da Fonseca Martin¡¡, Tavira, 60
pontos.

.

Indústrias de madeira - CarpinteI­
ros de bancada - Classe A: 2.0 Hél­
der Guerreiro Viegas, Lagos, 71 pon­
tos. Classe B: 3.0, José Manuel Cor­
reia Marreiros, Lagos, 57 pontos.
Instalações eléctricas - Bobinado­

res - Classe A: LO, António Marrei..
ros Alves, Faro, 101 pontos. Classe B:
Lo, Cesârio Manuel da Graca Correia,
Faro, 109 pontos; 2.0, Cristiano Domin­
gOS da Costa, Faro 96 pontos.
Electricistas instaiadores - Classe A:

LO, Gabriel do Carmo dos Santos
... Faro,

109 pontos; 2.0, Vitor Manuel Cabr-ita
da Luz, Silves, 106; 3.0, António do ó

Alelui� Olhão, 102; 4.0, Basilio Ma­
nuel vuarte Costa, Lagos, 100; 6.0,
Rogério Augusto Baptista Serpa Bar­
roso, Faro, 84; 6.':.. Vitalino de Jesus
Viegas Brás, Vila Real de Santo Antó­
nio, 80 pontos. Classe ,B: Lo, Manuel
Canelas Gorgulho, Faro, 109 pontos;
2.0� José Damásio Bento Cabrita, Olhão,
lOIS; 3.0, João António Lopes xavier,
Faro, 107; 4.0, João Manuel Rosa Fer­
reira Vila Real de Santo António, 100;
5.0, Vitalino de Jesus Guerreiro, Tavira,
79; 6.0, Marcelino Manuel Martins Valr
devino, Loulé, 73; 7.0, José Martins
de Sousa, Silves, 62 pontos.
Montadores de quadros eléctricos -

Classe A: 1,0,' José Manuel da Cruz
Camarada, Faro, 113 pontos; 2.0, José
Tiago do Carmo Norte, Faro, 73. Clas­
se B: 3.0, Armando Manuel Bispo Nu­
nes Faro, 46 pontos.
Mecânica - Serralheiro!! mecAnicos

(ajustadores) - Classe A:' 1.0, José
Dionisio Teodósio, Faro, 81 pontos;
2.0, Luis Carlos das Neves Ventura,
Silves, 69; 3.0, Carlos Alberto Martins
Ribeiro, Silves, 66; 4.0, José António
Lourenco Viegas, Olhão 41. Classe B:
1.0, Luis Pereira Dias, Faro, 82 pontos;
2.0, Osvaldo das Neves Vargas, Loulé,
80; 3.0, José Maria Monchique Barto­
lome�� Vila Real de Santo·António, 75;
4.0, manuel Atonso Galego, Faro, 69;
5.0, Carlos Alberto de Melo Tempera,
Lagos, 48; 6.0, Norberto Nicolau de
Sousa Joaquim, Olhão, 44; 7.0, Júlio
Gomes BarradasLTavira, 43 pontos.
Torneiros mecanicos - Classe A: 1.·,

Mârlo Nunes Fernandes, Faro, 88 pon­
tos; 2.0, José Inácio Rio Marreiros,
Lagos, 83. Classe B: 2.0, José Coelho
Mendes, Faro, 76 pontos; 3.0, Nelson
Varela Caipira, Silvell; 72 pontOIJ.

Prolessor. Irance•• dá ex­

plic.�õe.. R e s p·o sI. I e.l.

jornll lO n.O 10.132.

Morris 850
20 mil km. vendo molivo

relir.d•• Tel. 425 - LAGOS.

Notariado Português
C:artório �otarial

de Vila Real de Santo António

A cargo da Notária: lie. Jerõ­
nima do Carmo Godinho Vinagre
Certifico, para efeitos de publi­

cação, que por escritura outorga­
da em dezasseis de Fevereiro cor­

rente, lavrada nas notas deste
Cartório Notarial, foram habilita­
dos, como únicos herdeiros de
João Centeno de Sousa, que foi
morador nesta Viia, seus únicos
filhos, João Cumbrera Centeno de
Sousa, solteiro, maior, agente co­

mercial, residente em Lisboa e D.
Rita Cumbrera de Sousa, solteira,
maior, doméstica, residente nesta

Vila, não havendo outras pessoas
que, segundo a lei, os prefiram
na herança, ou com eles concor­

ram à sucessão, tendo o mesmo

João Cumbrera de Sousa, faleci­
do no estado de casado, em recí­
procas primeiras núpcias de am­

bos, e sob, o regime de comunhão
geral de bens, com D. Luzia Peres
Cumbrera ou Luzia Peres Cum­
brera de Sousa, e cOm testamento

outorgado em vinte de Maio
de mil novecentos e sessenta o

cinco, lavrado neste Cartório No�
tarial, e

-

no qual, por força da

quota disponíVei de seus bens, e

oom autorização de sua referiôa
esposa, deixou a sua filha, a dita
lRita Cumbrera de Sousa, dois
prédios mbanos, situados !I1esta

Vila, um na Rua D. Francisco
Gomes e outro na Ru� Almeida
Garrett, e instituiu usufrutuária
do remanescente da sua referida
quota dispoDlvel, srua mencionada
esposa.
É quanto me cumpre certificar,

em face do verbalmente pedido.
reportando-me à citada escritura
em caso de dúvida, declarando

que nela nada consta que altere,
prejudique, modifique ou restrin­
ja o certificado.

Cartório NotariaJI de Vila Real
de SantO' António, 21 de Feverei­
ro de 1968 .

A Nookia,

Jerónima do Carmo Godinho
Vinagre

TINTAS «EX(JELSIOR.

Resultados de domingo: .

Casa do Povo de Conceição de Faro,
O - Casa dos Pescadores de Porti­
mão,5.
Casa do Povo de Conceição de Ta­

vira, 2 - Casa do Povo da Luz de Ta-
vira, 4. .

Amanhã, a equipa da Conceíção de
Faro desloca-se a Oonceíção de Tavira.
A da Casa dos Pescadores de Porti­

mão, com o titulo quase na mão, deslo­
ca-se à Luz de Tavira. Emoção a rodos
deverá acompanhar a partida; terá
Portimão' a sua primeira derrota do Certifico, para edj"itos de publi-campeonato? Com este desfecho sensa- '"

cional teriamos campeonato até à últlr cação, que por escritura outorga-mo. jornada, poís assim, ainda resta- .

riam à Luz de Tavira, esperanças de da em dezasseis de Fevereiro cor-
poder igualar Portimão. rente, lavrada nas notas deste
Jaime Varela, é campeão distrital Cartório Notarial, toram habili-

de ténis de mesa tados, como únicos herdeiros de
Disputou-se no domingo em Faro, D. Maria Pauia Guerreko Pra­

ll. final do campeonato distrital de
ténis de mesa�. classificando-se em 1.0 zeres, que tam'oom usava os no-
lugar, Jaime varela, seguido de Men- mes de Maria Paula Gue'rreirodes Pinheiro e Casimiro Mendonca, do.
Casa do Povo da Luz de Tavira Em dos Prazeres; Maria Paula Guer-
4.0, 6.0 e 6.oi classiticaram.-se respe�- .

M' P ul Pvamente: Te mo Carmo (C. Pescadores rerro e runa a· a razeres, que .

Portimão); Luis Carmo (Sacor) e An- foi viúva, e moradora em Vilatónio Peres (c. Povo da Luz de Ta-
vira). Real de Santo António,-seu único
Ficaram apurados para o .Campeona- .filho, Dr. Rem'a,Ido Raul Ptraze­to Nacional: Jaime Varela e Mendes

Pinheiro. res, médico, casado com D. Maria

Campeonato Distrital de Bali- Josefa Vasque:s Rodrigues, resi-
quetebol

_
dente nesta Vila, e suas únicas

� Farauto, comando o Distrital, se- netas, D. Maria Estela Prazeres,
gulda dos C. T. T., EVA e Portimão. doméstica, casada com DéciO' Vi-
Campeonato Nacional de Corta- tor Bentes de Freitas, residente

-Mato em LisbO'a, na Rua António Pe-
ReallzoUrse no domingo no Porto o dro, cento e vinte e nove, primei­Nacional de Corta-Mato em que o aile-

ta da Sacar. de Faro, Filipe Correia, ro, esquerdO', e D. Di:lia da Con-
conquistou a medalha de cobre com

. �

CA did P z dome'sum brilhante 3.0 lugar. Partlcipará.m no ceIÇao an· O ra eres, -

campeonato 66 atletas. tica, casada com Reinaldo Pereira
.. ..

. ._ da Assunção, residente em Lagos,
não havendo outras pessoas que,
segundo a lei, OS ¡prefiram na he­
rança, ou com eles oonCOfi'am à
sucessão, tendo a mesma D. Ma­
ria Paula Guerreiro Prazeres, fa­
lecido nO' estado de viúva d.e Jai­
me Raui Prazeres, e com testa­

mento outorgado em onze de Ju­
nho de mil novecentos e cincoen­
ta e nove, lavrado neste Cartório
Notarial, e no quaI, pela força da

quota disponí'Vel de seus bens,
deixou ao seu referido filho, Dr .

Reinaldo Raw Prazeres, a núa

propriedade de um prédio ur1:5a­
no, situado na Rua João de Deus,
da Aldeia e freguesia de São Bar­
tolomeu de Messines, concelhO' de'
Silves.
É 'quanto me cumpre certificar,

em face dO' 'Verbalmente pedido,

�'Dlanada da ManIa Dola reportando-me à citada escritura

LI U U R em caso de dúvida, declarando
\ que nela nada consta que altere,

(Anligo Casino) prejudique, modifiq� ou restrinja
o -certificado.
Cartório Notarial de Vila Real

de Santo António, 21 de Feve­
reiro de 1968. ANTIGUIDADES

Compra I Vende
Móveis, Quadros, Porcela·
nai, Tapeçarias, Jóial,

Moedal, Pratas, eto.

AVENIDA JORGE V, 40
Telefone 2470423

(Junto II marginal)
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CRÓNICA DE PORTIMÃO TRICOTFIOSpOl' CAMDEIAI IIURII

CASA TRICOLÃIfAlft� Of AMA��Rn (1)
ENTRE 08 farrapos da infl1ncia que

mais guardo na mem6ria, uns há

que ds vezes revivo de tal modo, que
chego mesmo a ter pena de não ser es­

critor para os fixar em tintas perdurá­
veis, páginas, pois, que o tempo não
levasse tao rápido pareJ o abismo das
coisas esquecidas, ai onde_ moram o

nosso quotidiano e as cr6nicas de jornal.
Ligam-se eles, tantos deles, ao teatro

popular, as «récitas», cento e tantíssi­
mos por cento de verdadeiro amadoris­
mo, que então se faziam, ao menos uma

vez por ano, na Mexilhoeira GrClnde
onde nasci, a mais serrana e esquecida
das freguesias deste concelho de Por­
tirMo.
Era isto, como calculam CIntes da te­

levisao ter invadido «a cidade e as ser­

ras» com seus. programas de sant08 e

vingadores, seu riso e ritmo revisteiro,
suas sopeirais melodias de sempre, suas
noités de teatro que antes sao, por
vezes, de pesadelo. Bra isto, como cal­
culam, antes de se ter quebrado na

aldeia - ou em mim - qualquer coisa
de ingénuo e autfintico, por isso mes­

mo muito valioso, que fazia com que
todos os colaboradores do espectáculo,
crianças e adultos, se entregassem se­

mCJnas a fio aos seus preparativos, como
se mais nada existisse no mundo, como
se s6 para isso valesse a pena viver.
Nao vou cometer a barbaridade de

culpar a Televisao pelo desinteresse
actual pelo teatro em Portugal. Mas o

certo é que muitas vezes pergunto a

mim mesmo quantos estragos o pequeno
écran não terá feito por essas cidades,
vilas e aldeias, no seio das colectivida­
des recreativas, entre os pequ'enos nú­
cleos de amadores de teatro, cujos com­

ponentes, hoje, julgarão também mais
c6moda eJ posiçao passiva diante do te­
levisor do' que decorar e ensaiar papéis
que, afinal, nunca terão a audiência do
dr. Kildare, o saber e experiência que
Mrs. Peel põe na contra espionagem e

no karate. E nem s6 por comodismo,
ocreecento. Também porque as 8edes
dessas colectividades raramente possu'Í­
rao espaço social bastante para alber­
gar, dum lado, o televisor e a multi­
dão âos tele-espectadores, do outro, bem
afastado pareJ evitar interferências mú­
tuas, o grupo de teatro, o pingue-pon­
gue, a biblioteca, o domin6. Posta a al­
ternativa d dignÍ8sima assembleia, no

qUe é que se vota, no que é'! Televi­
sor, claro l E viva eJ televisao como o

futebol, desporto-rei, em relação aos

outros desportos chamados pobres.
Pois esse tempo a que me reporto,

felizmente ou infelizmente (quem é que
pode pesar com exactidao todos os pr6s
e todos os contras duma reforma nos
hábitos sociais como a que -a TV intro­
duziu entre nôsr ) não havia ainda tete­
visao em Portugal quanto mais na Me­
,�ilhoeira Grande!'E as pessoas tinham
no teatro a forma ideal, única talvea,
de extravCJ8ar as barreiras' dum quoti­
diano assaz limitado, suas mil e uma

canseiras, seus muitos desejos por cum­
prir, suas insatisfações de toda a hora,
Não havia meio termo, aliás, nesse tea­
tro que se fazia: ou chorávamos como
Madalenas com a tragédia cO filho sã­
zinho» ou então era uma plateia inteira
a rir até às lágrimas com a farsa «As
duas aatas», Nao havia reserva pose,
sotçstioação, como em S. Carlos ém noi­
te de estreia de 6pereJ; a entrega era

total, absoluta, genuína, como no amor
ou na guerra.
Estão vivos ainda alguns dos autore8

dessas noites de efémera gl6ria se al­
guma havia. Outros, a quem perdi de
vista, suponho que morreram, Aponto
alguns âo» nomes que me acodem à
mem6ria, de forma alguma porque quei­
ra que me agradeçam a publicidade ou

porque julgue que devam, figurar' em
qualquer hist6ria do teatro português,
testa ou por fazer, mas porque todos
foram modestos e íntegros obreiros do
teatro que então (tinha eu dez anos)
se fazia na mais serrana e esquecida
das eJldeias deste concelho: mestre Ma­
nuel Far6fia, João Rocha Ant6nio Dias
José Pereira e, entre as moças a Mariá
da Luz cuja bonita voz a tra.,tsformava
na' figureJ mais querida das «varieda­
des» que d récita sempre se seguiam .

Destes farrapos de infancia guardO
as melhores recordações. A elas me
referirei em cr6nicas futuras. Talvez
porque escrevendo-as as revivo e talvez
porque tragam consigo qualqúer c01seJ
sadia que nos sirva. Assim a modos que
um ar de frescura, água bebida junto
d fonte, que é como quem diz no seio
do povo da minha própria aldeia.

FA •• aCANTE., ".-, - ..-'

IBRISAS do GUADIANAI, ,
.

. TURISTICA EM INGLATERRA

UD��:;e!e!�a�sa�e���dq��r� �o�tu�a!e�!S��!� ��!b�m���O!���� Q ���!���� �g;ê!a���n�ii�:
do Guadiana, grande rio peninsu- e para todo o Algarve, em particular. car a escala, nos portos britânicos,

lar, é considerada um âos melhores por- Torna-se' ocioso discriminar quanto de dos navios em viagens turísticas.
tos naturais do País e assim foi, real- ínteresss. se prende à construção dos Com esse objectivo, foi pedida
mente, durante séculos e até há bem portos ou docas de recreio e não pode- autorização ao Parlamento, para
poucos anos. Sabido que as maiores mos esquecê-lo, pela simples razão de serem reduzidas as taxas portuã­
obras da Natureza requerem, por vezes, todos os dias o termos presente, ao rias porque tem acontecido que
pequenas oorreoções para poderem con- passarmos num dos locais que melhores muitos navios estrangeiros não de­
tinuar oferecendo os seus benéficos condições se nos afigura reunir, no todo sembarcam passageiros em portos
frutos (o que também se dá corrente- da Provincia, para melhoramento de tal ingleses devido à importância dos
mente nos seres hsimanos), nao se estra- género: a zona do Guadiana, paralela encargos.
nha que a barra de acesso ao impor- à Avenida da República, um edesvão» Pensa-se que a actual taxa de 14
tante rio haja assoreado e venha exigin- na linha do cais comercial e da muralha pence e meio por tonelada e viagem
do indispensável reaâaptaçõo, a fim de defensiva, 30 ou 40 metros de fundo poderá ser reduzida para 8 pence.
seguir prestando OB serviçoB que sem- e cerca de 300 metros de comprido, que

pre prestou e cuja actual falta, além
de parecer contrariar o que está natu­
ralmente indicado, acarreta prejuízos
de toda a ordem a uma vaBta reatão,
Poderia estranhar-se que a reaâaptação
nao 1¡,ouve8se sido feita com anteriori­

dade, de modo o evitar o calamitoso
estado de coisas a que se chegou, mas

sabe-se que o problema já foi superior
e convenientemente estudado e que a

sua solução apenas será questõo de

tempo, que todos n6s, os da regMo que
está sofrendo graveB prejuízos, arden­

temente desejamos seja o mais curto

possível.
Ainda em relação à foz do Guadiana,

junto à'qual, nao sab,emos bem se por
azar ou por sorte, nasceu Vila Real de

Santo António, a terra mais atingida
pelas vicissitudes da barra, e enquanto.
se não chega d agradável conclusao im- O de.vão do Guadiana que mancha a Avenida da República em Vila Real de Santo António

pZícita na normalizaçao do acesso ao

Guadiana, não deixaria de constituir um
estímulo para as suas' gentes, bastante

deprimidas pela paralisaçc%o do porto
vila-realense, que a este, entretanto, nao
faltassem alguns âos cuidados indispen­
sáveis ao -não agravamento das suas

condições e que poderiam consistir na

limpeza, ou dragagens, das zonas mais

utilizadas do porto, tais como a de um

trecho frente ao cais comercial, em par­
te bastante assoreado, a da entrada da
doca de pesca, cuja profundidade, no

dizer d08 pescador�s, também nao é· su­

ficiente, e a das áreas do rio que na

sua foz mais o aconselhassem, de modo

-a atenuar o progr,essivo asBoreamento,
cujos efeitos, sem 68saB medidas, nao
deixarão de resultar mais graves. Isto

além daB obras de defesa e conSBTVa­

ção que na actual barra Be achasse
por bem efectuar.
Estas breves considerações vieram a

propósito de uma local que há dias le­
mOB no jornal «O Século», abordando
assunto que s,e relaciona com o aprovei­
tamento do porto de Vila Real de Santo
António oomoeæoelente tumâeaâouro na-'
tura; e a eliminação de outra das suas:
mais flagrantes mazelas. Eis a local:

.

«Temos lido algumas alusões à neces-!
'sldade de se dotar o Pais com portos,
ou docas, para barcos de recreio, neces-'
sidade a que a "hora algarvia» pede'
urgente concretização, ao longo do lito­
ral da nossa Provincia, pela extraordi.­
nária importância de tal dotacão para

TODOS OS TIPOS DE .IOS
TODAS Al CORES

PREÇOS SEMPRE MAIS BARATO'

IEcçAo DE REVEMDA - PRIÇOS ESPECIAIS

L •••• A-t,AY. ALMIRANTI Rill, 41-1.' FU..,.. -

PILIAIS ROSSIO. 93-1.· ESQ. - LISBOA

R. DR. PAULA BORBA. 20'! - R. DA MISERICÓRDIA. 3' - SETUBAL

PARA U,M ENSIMO MAIS ALEGRE

Excursão de estudantes ao 41garve
TRANSCREVEMOS hoje mais duas reportagens de uma - excursão

ao Algãrve feita por alunos do Liceu Passos Manuel, de Lisboa.

Lado a lado, temos ocasião de observar, também, duas maneiras dife­
rentes de encarar o mesmo problema: estes dois rapazes são colegas
de turma e participaram num passeio comum. Mas o seu temperamento
é diferente, assim como o espírito de observação. Daqui resultaram dois

trabalhos absolutamente distintos: um sintético, conciso e directo; outro

extenso, difuso, perdendo-se em pormenores secundários. Talvez em cada

um se adivinhem já 'caminhos diferentes também na vida profissional.
Mar azul; sereno e omnipotente onde

o pensamento se perdia. Aos nossos pés
ravinas escavadas 'pelas águas do mar,

grutas, tudo isto nos despertou um in­
teresse pela aventura e descoberta.
A água batia-se sob os arcos argilo­

sos e molhava-nos os pés, quando
da descoberta duma gruta. Alegria ple.­
na de espontaneidade
Momentos depois estávamos na praía

de D. Ana, berço da costa algarvia.
Divertimo-nos como é próprio da

juventude sadia. Ao entardecer, regres­
sámos a Lagos.
Cidade tão nobre pelo sossego como

pelo tom de pureza que nos dava a

mancha esbranquiçada caiada na noite.
A meio da manhã 'de domingo deixá­

mos a sereia adormecida sob radiante
sol de Inverno, Durante o percurso até
Portimão tivemos a oportunidade de
recordar a paisagem do dia anterior.
Passámos pela cidade pesqueira pa­

rando enfim, na Praia da Rocha:
São indescritlveis a beleza e os en­

cantos desta praía de 'sonhos, obra ar..

quitectada pelo braço do mar e acaba­
da pela mão 'da Natureza. Admirámo­
-la cerca de três horas.
Depois de termos almoçado em Por­

timão, partimos de regresso a Lisboa.
A hegemonia rupestre algarvia estar

va condenada a morrer com' o crepús­
culo que se aproximava. Antes de che­
garmos a Santiago, visitámos as ruínas
de uma antiga cidade romana ressur­

gida dos torrões dum monte.
Quando chegámos a Sines o crepús­

culo descia sobre o calor abrupto.
Nas águas meigas do golfo adorme­

ciam os barcos de pesca ancorados em

frente da prata, Que panorama!
Nem um poeta ou' pintor dos mais

afamados, compunham ou pintavam tal
fenómeno da natureza.

'

Entretanto a noite desabou sobre a
camioneta que caminhava com faróis
na cidade de Setúbal. Permanecemos
algum tempo, mas apenas uma vaga
recordação nos fez parar - o Bocage!
Quando tomámos a estrada de acesso

à Ponte Salazar uma desolação caiu
sobre nós: o regresso,
Enquan�o passávamos a ponte, pude­

mos admirar- um santuário de velas
que iluminavam o Tejo triste e sono-
lento: A cidade de Lisboa! .

Por entre os prédiós da barulhentá.
cidade cresceu em mim uma ponta de
emocão e de saudade.
E então pensei pará comigo: «Quem

nunca visitou o Algarve, não viu sorrir­
-lhe a natureza!».

A manhã de sábado nascia triste e

fria fruto da estação...
Qúando cheguei ao Largo de Jesus,

já alguns excursionistas lá se encon­

travam.
Entretanto, a cidade acordara, a ma­

nhã clareava um pouco e com todos
estes fenómenos crescera a ansíedade
da chegada das camionetas e dos pro­
fessores que nos acompanhariam nesta
denominada cvístta de estudo».
Eram oito horas quando a camioneta

se pôs em andamento. Atravessámos a

Lisboa fabril e maritima até chegar­
mos à entrada da Ponte de Salazar por
Alcântara. Enquanto rodámos pelo
acesso da _ponte, vislumbrámos uma

Lisboa mimosa, aconchegada ao seu

Tejo e de casinhas aldeãs.
Finalmente. entrávamos na impone­

te e assombrosa Ponte Salazar. Lá em

baixo, muito em baixo, barquinhos des­
lizavam pelas águas do encantado Tejo.
Dum lado os ecacnheíros» no seu vai e

vem característico, do outro os recortes
da costa e águas do mar. A viagem
continuava e a manhã Insípida trans­
formava-se Ientamente,
Quando chegámos à princesa do Sado,

já o sol espraiava QS - braços amigos
e calorosos. Quanto mais entrávamos
no domínio da Natureza 'mais a minha
ansiedade era' notória.
Percorremos quilómetros e quílõme­

tros, admirando ora planicies verdes
e frescas ora olivais extensos, ora cam­

pos de azinheiras. 'Tudo isto nos dava
uma sensação de calmaria Impressío­
nante.
O sol aquecia um pouco mais, mas

em contraste, agradáveis arrozais se

nos deparavam à vista, A longa carni:
nhada contínuava até que chegássemos
a Alcácer do Sal. Enfim, ao termo de
tantas curvas entrávamos na bonita
.vila debruçada sobre o Sado. Enquanto
a atravessámos, fez-me recordar a mí­
nha aldeia, muito aninhada e também
pela configuração das casas que eram

muito pequeninas e caiadas' de' branco.
Passámos· a ponte e subimos a encosta.
Dai maravilhámo-nos com a dísposícão
do casaredo ao Iongo do cotovelo for­
mado pelo rio calmo e paralelo. Entra­
va-se agora, prõpríamente nas plant­
cies alentejanas. O caminho livre e a

descoberto era' propícío de corrermos

ps olhos até onde nos fosse posslveI-.
Quando Chegámos a; Grândola já a

primeira camioneta lá estava. Juntámo­
-nos por pouco tempo, para depois sair­
mos da cativante ·vila, não pela beleza,
mas por outras..., AI, comprou..se sinos
que depois viria a ser Upico. Até che­
garmos a S�tiago do Cacém, a nossa

vista dispunha de um poder de capta­
ção de cores tão serenas e de paisa­
gens espampanantes que parámos no

caminho para admirar a maravilha da
natureza, Antes de entrarmos na vila,
erguemos os olhos ao castelo majesto­
so, plantado no alto como vigia da vila
graciosa e colorida. O que descortinei
digno de realce foi o modo da decora­
ção das ruas. Simples laranjeiras subs­
titulam as simples árvores de jardins.
Deixámos a vila com um nó de amizade
e saudade. Ao longo da estrada estenr
dia-se um formigueiro de casas que
era desconcertante ao costume dos nos­
sos sonhos
Quando passámos por CercaI, alguém

recordou os belos momentos passados
em Vila Nova de Milfontes nas férias
do Verão, a propósito de ter reparado
num letreiro, Entretanto aproximáva­
mo-nos do Algarve. Quando chegámos
a Odemira tivemos outra sensacão e

'compreendemos que não era a que nos
tinha acompanhado até ali. Na verdade
Unhamos o Algarve' à vista
Entrámos nele como quem entra nos

aposentos reais. Continuámos a descida
vertiginosa com os· olhos postos em

Lagos. ,

Perante a magnanimidade dos cam­
pos harmoniosos e aveludados e de
árvores prateadas, fazia,.nos reviver
tempos de. infância floridos e alegres.
Que maraVIlha!
Não nos cansávamos de admirar a be­

leza do Algarve, paralso português.
A salda de Aljezur, almocámos. Al­

moço que no fundo com requintes cita­
dmos, foi presenteado com aroma cam-
pestre. .

, Meia-hora depois, conscientes e ma,.

r,!-vllhados, chegámos a Lagos, mas só
vIrlamos a parar na Ponta da Piedade.
Nesses instantes fui absorvido por um
estranho so�ho, perante tal' grandiosi­
dade. Parf!c!a um rei que presenteava
os meu� VISItantes, com a paisagem do
meu remo: o Mar!

de há longos anos parece 'estar a pedir
que o aproveitem, mas que até agora
só tem conseguido evidenciar-se pelo
estendalda imundlcies que na vazante

patenteia aos milhares de portugueses
e estrangeiros que por ali circulam.
Não duvidamos de que se tal desvão
existisse noutra mais favorecida terra

da nossa Provincia, de há muito teria

sido eliminado, com o consequente apro­
veitamento. Mas isso não nos impede de

continuar chamando as atenções para
o que de mau hoje representa e de bom

amanhã poderá representar. Acrescente­
-se 'que o local referido fica junto aos

jardins da Avenida, por sinal dos sitios
mais concorridos do Algarve.»

PINHCIRO

Prometem assinalado êxito as fes­
tas de Carnaval em 'Vila Real de

Santo Antônio
A MAIOR rADRleA � OR·
QANIZAÇAo PORTUQUE·
SA DE MAQUINAS PARA
TRABALHAR MADeIRA

Está a proceder-se em bom ritmo
ao arranjo· e decoração d08 locais onde

este ano decorrem os festejos carna­

valescos vila-realenses, que, como ante­

riormente referimos, prometem. reves­

'tir-se do maior brilho.
Aos folguedos de Domingo Gordo,

assistem 08 STS. uovernador civil da

'província de Huelva e «alcaldfJ?> de

Aiamonte, estando também dadeJ como

certeJ a pres,ença de 1$0 universitários

brasileiros; bolseiros nas Universida­
des .de Coimbra e de Lisboa, que apro­
veitam o per{odo de testas para visitar
a nossa prov{n�. - S. P.

.'
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Llabol - RUI Filinto Elfllo, 11 C
Portimlo - RUI Inf. D. Henrique, 194

O'Munlcfplo d. Olhão aprovou
.

Q regime dI fim-da-semana

para DS estabelecimentos AMfLCAR MENDES INACIO
(Aluno do 4.° ano - Turma C)

Numa das suas últimas reuniões,
a Câmara Municipal de Olhão apro­
vou o encerramento dos estabele­
cimentos comerciais nas tardes de

sãbado, durante os meses de Julho,
Agosto e Setembro. Exceptuam-se
as mercearias, cafés, restaurantes,
tabernas e outras casas, que são
objecto, pelas suas características,
de horãrios especiais.
A determinação camarãria jã

foi comuni_cadar à Delegação do Ins-

A Foi numa J;lIaDhã fresca de sábado
que, muito cedo, partimos do liceu com
destino à nossa provincia do Algarve.
A viagem decorreu no meio de grande

animação. Cantámos", tocámos e a nos­
sa alegria exuberante seguia pela es­
trada fora acompanhando o ritmo. por
vezes veloz, da camioneta.

'

Ao chegarmos a Lagos, comecou, o

deslumbramento. Fomos à Ponta da
Piedade donde avistámos um panora­
ma admirável.
Embora pouco conheca de terras es>­

trangeiras, julgo ser difIcil encontrar
no mundo paisagem tão bela!
Não há visita ao Algarve sem banho

de mar, por isso escolhemos para esse
fim a graciosa praia da D Ana
Protegida por altos rochedos' com

areias finas e água multo transparen­
te, esta praia convida o visitante a ba­
nhar-se nas suas águas tépidas e cal­
mas, Assim fizemos e o nosso banho
fez-nos esquecer pOr momentos os ri­
gores do Inverno.
Em pequenos grupos saltámos de

rocha em rocha, passeámos à beira,.
-mar e a custo voltámos costas a este
cenário maravilhoso
Como que a despedir-se de nós o sol

enviou-nos os seus últimos raios e mer-
gulha no horizonte. ' .

Durante' a noite fomos a algumas
festas e nelas, verificámos que a gente
algarvia é de uma alegria e vivacidade
sem limites.
N? dia seguinte, seguimos para a

PraIa da Rocha, passando por Porti­
mão. Esta praia, um dos principals cen­
tros turlsticos do Algarve tem rochas
de recórtes caprichosos feitos pela Na,.
tureza. '

Depois de_ os admirarmos, mergulhá­
mos nas águas tranquilas, que nos ten­
taram à prática da caça submarina.
Mas o tempo impiedoso corria.

'

Infelizmente o passeio há tanto de­
sejado por nós. chegava ao seu termo.
Comeca a VIagem de regresso. No

nosso Intimo estávamos tristes por
deixar para trás o sol a luz e a cor do
céu algarvio. Mas. exteriormente não o
deixámos transparecer; as nossas vozes
elevaram-se numa algazarra que durou
até Lisboa.

'

E durante muito tempo os nossos
olhos ficarão cheios da beleza Inesque­
clvel desta provIncia sem igual.

LUIS MANUEL LAIRES
(Aluno do 4,° ano - Turma C)

SORTEDACASA
tituto Nacional do Trabalho e Pre­
vidência do nosso- Distrito.
Grande número de empregados

do concelho de Olhão passa assim
a usufruir do regime de descanso
'no fim-de-semana nà época estival.

distribuiu a semene finda eos seus b.lcG.s
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Hotel do Garbe
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FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
A, Vítor [uoha (VeiroJ)

Solicitador

Escritório-RuI Miguel Bombarda, 60
Vila Reli da Sinto António

Residêncil - Vila Nova de Clcall

[oolfru[ão �e um e�ifÍ[io �e leil DilOI em OlhãO
CONCURSO DE EMPREITADA PARTICULAR

DIITRIBUIDDR PARA TODO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE
,= Está a encerrar-se, em Lisboa, a Exposição Nauticampo-II, ii
• organizada com grande êxitó nos pavilhões da Feira Internacio- •
¡ naI. O certame, que foi inaugUrado pelo ministro da Marinha ¡
_ (na gravura) e que tem sido visitado por milhares de pessoas, -

! reúne o que há de mais moderno em material nos sectores náutico,. !
• aeronáutico e de campismo. •
- -

ñ.DI••••••••••••• IR•••••••••••••••••••••••••••••n

Os construtores interessados devem dirigir-se
a partir do dia 26 do corrente a Martiniano
Leal- Rua das Ferrarias, 16 - Tel. 72480 - Olhão.
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DO(IS HGIONllS DO 1IGAllVI: o melhor BOrtido encontram V. k... na CASA. AM1tI.JA TAQUELIM GONÇALVES (CAaA.

DOS J)()CZS RmGIONA.I8), Rua da Porta de P«'t1spl. 2T - Talable U - Ll.Q08. -�para todo • Púa.


